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Bente X V
A morte do g-rande Papa Bento XV, 

que encheu de luto todo o mundo catho- 
lico, jâ foi largamente noticiada pela îm- 
prensa universal.

Resta-nos lembrar que a sua aeçâo 
periodo tragico da grande guerra, foi tâo 
de tolerancia e de bondade, durante o 
altruistica e piedosa, que os proprios mus- 
sulmanos, os seculares inimigos da chris- 
tandade, prestaram-lhe a mais eloquente 
das homènagens, erigindo-lhe em Cons- 
tantinopla, sua capital religiosa, um mo- 
numento imperecivel.

E para que se possa julgar do va­
lor moral e intellectual do Santo Padre, 
que tanto honrou o excelso solia ponti- 
ficio. aqui lhe damas alguns traços bia- 
graphicos :

Sua Santidade Bento XV fora eleito 
Chefe da Egreja Catholica na manhâ de 
3 de Setembro de 1914, dépois de dez 
escrutinios feitos pelos cardeaes que se 
achavam reunidos em conclave no palacio 
do Vaticana, desde o dia 31 de Agosto.

Adoptâra de preferencia o nome de 
Bento, inspirado por uma profunda sym- 
pathia toda espiritual pelo Papa Beiito 
XIV, que pontificou de 1740 a 1758.

Giacomo Della Chiesa — era o nome 
de S. S. Bento XV, — nasceu em Pegiï 
na provincia de Genova, 'em 21 de No­
vembre de 1854.

Era filho dos Marquezes Delia Chie­
sa, uma das familias nobres mais nata- 
veis da Italia.

Formando-se em direito em 1875 pe­
la Universidade de Genova, partit! pou- 
co tempo depois para Roina, afim de 
iniciar-se na vida ecclesiastica, sendo or- 
denado sacerdote em 21 de Dezembrode 
1878.

, Cinco annos mais tarde, fazendo par­
te â Academia dos Nobres Ecclesiasticos, 

foi nomeado, a 28 de Maio de 1883, ca- 
mareiro secretario por S. S. Leào XIH.

No mesmo anno, o padre Giacomo 
Della Chiesa fora nomeado Secretario da 
Nunciatura de Madrid, cargo em que se 
manteve até fins de 1887, conquistando 
na capital hespanhola grandes sympathias

A sua clara intelligencia, comprovada 
exuberantemente no desempenho das suas 
funcçôes em Madrid, seduziu o cardeal 
Rampolla, entâo Secretario de Estado, 
que, sabia como ninguem escolher os 
seus auxiliares., E o padre Della Chiesa 
foi chamado de Madrid a Roma 

para exercer o cargo de «minutanti» na 
Secretaria de Estado do Vaticano.

A 18 de Julho de 1900 foi nomeado, 
como recompensa aos seus serviços â 
Egreja, prelado de S. S. e, logo ’em se- 
guidà, substituto do Secretario de Esta­
do.

A 30 de Maio de 1901, foi nomeado 
Consulter da Congregaçào do Santo Of­
ficio, cargo que conservou até fins de 
1907, sendo nomeado, a 16 de Dezembro 
désse anno, Arcebispo de Bolonha. A 12, 
desse mesmo mez, Monsenhor Della 
Chiesa foi sagrado por Pio X, e a 28 
de Fevereiro de 1908 tomou posse do 
arcebispado sucedendo ao cardeal Svam- 
pa, mezes antes fallecido.

Monsenhor Della Chiesa foi nomeado 
cardeal no consistorio |secreto religioso 
a 25 de abril de 1914 e confirmado nesse 
posto no consistorio publico de 28 do mes­
mo, recebendo pouco depois o chapéo car- 
dinaiieio.

A sua eleiçâo ao Summo Pontificado 
Romano, très mezes e nove dias depois de 
sagrado cardeal teLtima surpreza para o 
mundo inteiro. IW 

s»«
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Pic XI
O cardeal Achilles Ratti nasceu a 31 

deMarco de 1857, em Desio, proximo a 
Milao, na Italia. Come^ou os seus estudos 
ecclesiasticos no seminario de Milao, con- 
cluindo-os em Roma, no Collegio Lombar­
do e na Universidade Oregoriana. Ali foi 
ordenado sacerdote, tendo celebrado a sua 
primeira missa na Basilica de S. Pedro em 
1879.

Desde 1882 ate 1888 foi lent , nos se- 
minarios de Milao, da theologia dogmati- 
ca e eloquencia sacerdotal. Em 1888 foi 
chamado pelo prefeito da Bibliotheca Am- 
brosiana para seu auxiliar. Apos o falleci- 
mento desse prefeito, succedeu-lhe no cargo 
em 1907.

Em 1911 Pio X chamou-o a Roma e 
nomeou-o coadjutor do padre Ehrle, pre­
feito da Bibliotheca do Vaticano.

Em 1914 foi elevado a prefeito da 
mesma Bibliotheca, cargo de rnaior desta- 
que e confiado somente a pessoas de gran­
de erudicjao e merito.

Em 1918, durante a guerra ainda. 
quando o Oriente europeu se achava todo 
conflagrado, achando-se a Russia toda re- 
volucionada e difficilima a situaqao dos 
catholicos naquelle paiz, o papa Bento XV 
escolheu o padre Ratti, entao protonotario 
apostolico para o desempenho das difficill- 
mas e perigosas func^oes de visitador apos­
tolico na Polonia, cargo que exigia raras 
qualidades de estadista e de apostolo, uni- 
das ao perfeito conhecimento dos negocios 
e linguas do oriente europeu.

Difficuldades enormes teve de enfren- 
tar o visitador apostolico durante o primei- 
ro anno, quando em Varsovia dominavam 
os allemaese o governo da regencia polona 
tinha uma existencia ephemera e incerta.

Apezar de tudo, o enviado de Bento 
XV soube, conservando-se escrupuiosamen- 
te no campo da sua missao religiosa, con- 
quistar a estima du inimigo e o cora^ao 
aospolonos. Em seguida, ainda em 1918, 
sua acgao foi estendida a Russia e aos 
Eatados formados no territorio do ex-im- 
perio.

Com a libertagao definitiva da Polo­
nia foi o Monsenhor Rat i elevado ao cargo 
de camareiro mor apostolico junto ao gover 
no da Polonia (bdejunhode 1919), tendo 

sido no consistorio de 13de Julho do mesmo 
anno nomeado arcebispo de 1 epanto (in 
partibus infidelium). A sua consagraçâo 
episcopal foi realisada em Varsovia em 28 
d Outubro, pelo arcebispo de Varsovia, 
cardeal Kakowski.

E’ nos grato lembrar que durante a sua 
estadia na Polonia, em Julho de 1920, quan­
do os bolchevistas estavam se approximan- 
do dos suburbios de Varsovia, quando os- 
representantes das potencias jâ abandona, 
ram a capital polona, donde o povo fugia 
o nuncio apostolico permanecia no seu 
posto, o “posto que lhe era confiado pelo 
vigario de Christo junto ^quelles filhos di- 
lectissimos da Egreja Catholica”.

E quando, devido ao procedimento do 
clero allemâo na Alta Silesia e â acçâo du- 
bia do monsenhor Ogno, surgiram difficul­
dades diante do justo resentimento da po» 
pulaçâo polona local e dos polonos em 
geral, o nuncio apostolico de Varsovia pro- 
curou quanto possivel apaziguar urn con- 
flicto imminente e perigoso.

Para que os nossos leitores meihor 
idea possam ter da personalidade do novo 
Chefe da Egreja, transcrevemos aqui as 
palavras de S, S. Bento XV quando o n.o- 
meou arcebispo de Milâo e cardeal, em 
Agosto do anno passado, cargo de que to- 
mou posse em 8 de Setembro do mesmo 
anno.

“ Se para o segundo dos novos purpu- 
rados voitarmos os nossos olhares, senti- 
mos milhares de vozes de applausos, que 
se levantam das fiieiras dos cultores dos 
estudos diplomaticos. Oh ! admiravel har- 
monia a destes dois concedes, encerrados 
nestas duas palavras: — estudos diploma­
ticos. Eis que os alumnos das escolas de 
diplomacia exaltam e nimbam a fronte do 
antigo prefeito da Bibliotheca Ambrosiana, 
de Milâo, e da Bibliotheca Apostolica Vati - 
cana, de Roma, pelo zelo iliuminado com 
que sempre os auxiliou e na illustraçâo dos 
thesouros escondidos em velhos documen­
tas e antigos diplomas. Eis que os alum­
nos, e com estes os mestres da diplomacia, 
glorificam o nuncio apostolico na Polonia, 
que, com suave firmeza, com tacto e imper- 
turbavel serenidade, soube reaffirmara Con­
cordia entre o Estado e a egreja, em me­
mentos difficeis e em circumstancias bem 
perigosas. Nos acompanhamos os applau­
sos e os hymnos dos diplomatas de ambas 
as partes, e nâo contentes de deduzir que a 
sagrada purpura apparece mais uma vez 
como uma altissim?1 honra concedida em 
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premio a precedentes rperecimentos, nos 
tambem a saudamos como estimulo a levar 
o onus gravissimo de auxiliar o papa no 
governo da egreja, em que esta para assu- 
mir a direcçâo immediata de um rebanho 
pastoral, ao quai dedicaram heroica solici- 
tude um S. Carlos Borromeu e um cardeal 
André Ferrari”.

O conclave que elegeu o novo Summo 
Pontifice começou em 3 do corrente. Toma- 
ram parte nelle cardeaes em numéro de 
51, dos quaes dous eram polonos, os car­
deaes Kakowskî, arcebispo de Varsovia e 
Dalbor, arcebispo de Poznan e Oniezno, 
Primaz da Polonia.

E’ intéressante dizer algo sobre a pro- 
phecia dos Papas.

“As divisas fazem, em gérai, allusâo 
a alguns pormenores exteriores da vida dos 
Papas : brazôes, nomes de familia, nome de 
baptismo, paiz de origem, titulos ou fun- 
cçôes.

Mas esses pormenores nào sâo, na 
mai or parte dos casos, sinâo mero pretexto. 
Sâo escolhidos por tal forma que servem, 
por especies de trocadilhos, segundo o es- 
tylo da época, para exprimir um juizo so­
bre cada pontificado.

Dabi os dois principios de interpreta- 
çâo firmados por J. Maitre :

1° — As circumstancias exteriores as- 
signaladas nas divisas dos papas sâo essen- 
cialmente symboles ou notas caracteristicas.

2° --- As legendas têm um sentido 
gérai.

E’ como Chefes da Egreja, e nâo como 
particulares, que ellas designam os differen­
tes Papas. Referem-se aos Pontificados ou 
aos acontecimentos que os caracterisam, 
mais do que aos proprios Pontifices.

Leâo XIII (1878—1903) é indicado pela 
legenda Lumen in cœlo, iuz no céo. A occa- 
siào da divisa é um astro luminoso em céo 
azul que brilha nas armas da familia Pecci, 
â quai pertencia Leâo X1H (cardeal Joaquim 
Pecci).

Osentido moral nâo é menos claro.
Leâo XIII foi um dos maiores luzeiros 

do seculo XIX, uma das suas mais lucidas 
e brilhantes intelligencias.

Em suas encyclicas immortaes, obras 
de profunda philosophia e de grande obser- 
vaçâo das necessidades sociaes do seu 
tempo, fulgura a luz magnifica do seu genio.

Pio X (1903—1914) corresponde â di­
visa Ignis ardens, o fogo ardente.

O fogo ardente da confîagraçâo mun- 
dial foi o facto culminante do seu pontifica­

do, sendo elle victima dos abalos moraes 
conséquentes ao formidavel conflicto.

Alem disso, Ignis ardens pode ser 
interpretado como fé viva: Pio X, em sua 
ardentissima piedade, foi o Papa do Cate- 
cismo e da Eucharistia, o defensor incan- 
savel da fé catholica contra os erros do 
modernismo.

Bento XV (1914—1922) é indicado 
pela legenda Religio depopulata, a religiâo 
despovoada ou devastada.

Durante o pontifiçado do ultimoPapa, 
a christandade foi, effectivamente, despo­
voada pela grande guerra, pela terrivel e 
excepcional epidemia de infîuenza, pelos 
horrores das revoluçôes russas, etc.

E’ um dos vaticinios que com mais 
precisâo se verificaram.

Ao cardeal Achilles Ratti, eleito Papa, 
a 6 do corrente, pelo conclave nesse dia 
reunido, apôs varios escritinios sem resul 
tado decisivo, e que tomou o nome de Pio 
XI,- corresponde a divisa F ides intrépida.

Para os commentadores da prophecia, 
o qualificative intrépida ligado â palavra 
fides, mostra que a fé dos christâos deverâ 
arrostar o ataque dos mâus.

A luta corajosa e, sem duvida, o mar- 
tyrio, aguardarn os christâos fieis.

O odio que perseguirâ a virtude darâ, 
porem, nascimento ao heroismo da fé, que 
affronta corajosamente a perseguiçâo e con- 
segue triumphar.

Trata'se aqui de uma fé que deve en- 
frentar as ameaças e as perseguiçôes. Mas 
as proprias perseguiçôes serâo para elia 
uma Victoria.

A Constituiçào
Alguns dias mais, e a Naçâo Brazilei- 

ra çommemorarâ a passagem de mais um 
anniversario da promulgaçào do nosso 
Pacto Fundamental.

Producto do espirito liberal de Ruy 
Barbosa, o seu supremo e glorioso artifi­
ce, que lhe deu um sopro estranho de vi­
da e de brilho, a Constituiçào Repûblica- 
na de 24 de Fevereiro, é o mais livre dos 
Estatutos que regem e regulam a vida 
das naçoes civilisadas do mundo. A des- 
peito, pôrém, de muito adiantada, mesmo 
para os nossos dias, o proprio seu princi­
pal autor acredita necessarias algumas mo- 
dificàçoes no seu conjunfo, afim de que 
se crystalise como a expressao nitida e 
perfeita da evoluçào dos nossos costumes 
politicos. E, a demais disso, para cotiser-
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pQqHpQqM D^q]|p^a]|D^q jj pfra l! |lÆ^;|[É^g][ t>ÿa )[~D0a]f'p0aljf^^

Orvalnos negros de tristeza inhnda,
Que a tempestade arrojou do Ural, 
Taes, como seitas d’exterminio e dores 
O povo ferem n’um terror geral.

De Poniatowski-varonil semblante 
Rojam por terra-seus laureis porvir,
De urn povo nobre, que grilhôes esmaga 
S6 Deus comprehende seu cruel sentir.

Orvalhos negros—na Siberia pendem
De branca neve—infernal visâo !
—E’ sangue heroico da Polonia exsangue 
Mas nâo das crenças que os martyrios dâo.

—Que mâes, quefllhos a chorar convulses!.. 
Aos gelos correm, percorrendo o châo, 
Buscam esposos, que prisées algemam 
Em Troki—em Wilno—em Ojyka.. em vaol...

A fria aragem s’esvahiu, perdeu-se... 
Troca-se em fôgos d’um cruel vulcâo ;
Tudo se abala, esboroando cahe. ..
Nova Pompéa!... nâo ha mais perdâo!

Linda Polonia, teu martyrio basfa ! 
Dizem as vozes do celeste amor, 
Basta de infamias—teu soffrer abriga 
Nas leis ditadas pelo Redemptor.

Desembargador Josio Antonio 
de Barros Junior.

var, renovando, o espirito de liberdade 
que a creou.

Obra admiravel de sabedoria pqlitica, 
incarnando principios bebidos nas fontes 
mais puras do Direito, a nossa Magna 
Carta nâo é, entretanto, intangivel.

Como todo o fructo da intelligenpia 
humana, participa das contingençias dessa 
natureza, tornando-se, pois, passivel, de 
retoques que consultera as aspiraçoes, 
sempre crescentes, do espirito do tempo.

Trabalhada pelas mâos carinhosas e 
poderosas de Ruy Barbosa, que lhe as- 
sellou a marca de seu génio e da sua per- 
sonalidade, ella foi o expoente do momento 
historico em que appareceu, apezar de 
algumas modificaçôes que, inkistadas no 
sëti texto, quebraram, ernbora sera preju- 
dical-a, a harmonia do conjunto.

Ella tem fetichistas, que a reputam 
de tal perfeiçào que, tocar-lhe séria aba- 
lar a pedra angular em que repousa a 
segurança das instituiçôes republicanas, 
no que ellas p-ossûem de mais sagrado. 
Entretanto, é o egregio Mestre que 
ideou, que diz: «Éstarei onde estiver a 
revisào».

Se, por um lado, essa exclamaçào 
affirma a insatisfaçào do genio jamais 
contente do que produz, exprime, por ou- 
tro, que a consciencia juridica do maior 
dos nossos constitucionalistas, ponde ain- 
da encontrar, dentro das formulas do di­
reito moderne, modos de intégrai- ainda 
mais a nossa Magna Carta nos sentimen- 
tos democraticos da Naçâo.

Nâo é nosso intuito o estudo da Cons- 
tituiçào cle 24 de Fevereiro,' nestas ligei-
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A Polonia de bontem e a 
de boje

Acclamada pelos povos, esquecida 
pelos gabinetes, cantada pelos poetas, aban- 
donada pelos diplomatas, eis toda historia 
da Polonia durante o seculo de seu marty- 
rio. Eil-a finalmente redimida. Era a cons- 
ciencia universal que assim o exigia.

Os liberaes respiram, e os povos lhe 
admiramo valor. A tyrannia dos fortes lhe 
roubou um dia a liberdade, mas nâo lhe 
poude anniquilar a consciencia.

A Polonia foi opprimida, mas nâo che- 
gou a ser dominada.

Dominados sâo os povos que abdicam 
de suas tradiçôes, de sua lingua, de seu cul- 
to. Dominados sâo os povos que se su- 
jeitam.

Os polonos, porém, jamais deixaram 
de conservar aquellas forças nacionaes.

Houve sempre em sua mentalidade a 
lembrança de seus herôes. Sua lingua, ao 
envez de abater-se, floresceu ; seu culto nâo 
chegou a ser abalado. Nunca foram sub- 
missos, altivos sempre, porém. Assim, no 
curso de sua heroica historia, essa historia 
que é das mais brilhantes paginas de 
civismo de que a humanidade tem noticia, 
os Polonos foram osopprimidos que domi- 
naram.

Os polonos democratas, os polonos 
tolérantes, os Polonos idealistas, mesmo 
opprimidos, dominavam perante a conscien­
cia do mundo, aos seus oppressores, auto- 
cratas, intolérantes, e profundamente retro- 
grados. Em taes condiçôes de grandeza 
moral, a situaçâo dos polonos em face do 
universo constituia uma verdadeira offensa 
aossentimentos democraticos do seculo. A 
consciencia da justiça de sua causa, nâo 
lhes deixou jamais de inspirar o desejo 
maximo de sua libertaçâo.

ras linhas. O que desejamos, e fazemos, 
e saudal-a, mesmo coin antecipaęao de 
algtins dias, como uma alfa documentaęao 
da nossa cultura politica, cujo expoente 
maximo, e o preclaro Ruy Barbosa - 
gloria, nao só da Patria, como da propria 
especie humana — e que lhe fez, a ella, 
a feięao dos seus indefectiveis sentimen­
tos de liberdade e de justięa.

Esse conforto moral, que os outros 
povos lhes davam pelas formas das mais 
éloquentes sympathias, lhes fazia, por c^rto, 
considerar cada vez mais equitativa, a idéa 
de sua resurreiçâo.

Para se ter a certeza de que a Polonia 
jamais desfalleceu, jamais conheceu a fra 
queza, jamais se desvitaiizou nos seus es 
forços, jamais se acobardou diante das for­
ças que pretendiam subjugar-lhe o animo- 
em uma palavra, jamais deixou de sera Po, 
lonia, é indispensavel conhecer os traços- 
geraes dos processos daquelles que a op- 
primiam, sem que a tivessem jamais domi. 
nado.

Se de um lado é triste fallarmos de seu 
passado, de outro lado porém é agradavel 
fazel-o, porquanto a Polonia deve revivel-o 
sempre, visto como os heroes, que brilha- 
ram em sua defesa, sâo symbolos que illu- 
minam oseu porvir, sâo exemplos de forças 
para sua conservaçâo. O nosso objecto na 
resumida exposiçâo dos regimens allemâo, 
austriaco e russo para com os Polonos, é 
mostrar que, se a Polonia, nâo obstante 
todos os seus oppressores envidarem esfor- 
çospara a desnacionalizaçâo de seus filhos, 
se conservou edificantemente unida na sua 
força de conviçâo nacional, é certo, é certis- 
simo mesmo, que nâo ha vacilaçâo sobre 
seufuturo. Se nas horas tristes de seu cap- 
tiveiro, se nos momentos incertos de seu 
passado, ella caminhou impavida e inteme- 
rata para alcançar a suprema idéa das suas 
cogitaçôes, nâo podemos hoje dar credito 
as accusaçôes infundadas de um certo grupo 
de seus inimigos. Nâo, mil vezes nâo ! A 
Polonia é livre, e para permanecer no con- 
vivio das naçôes, basta-lhe pautar a direc- 
triz de seu futuro com os exemplos de IL 
beralismo de seu passado.

Outros povos ha que têm modificado 
as formas pelas quaes se governam, pas- 
sando progressivamente da autocracia para 
a democracia, gastando parte de suas forças 
nessa transiçâo ; a Polonia, porern, nâo ca- 
receu dessa mudança, porquanto é demo- 
cratica desde longos tempos. As idéas sâo 
forças que governam o mundo ; dest’arte, 
vamos ver que nenhum dos regimens con- 
seguiu abater-lhe a energia.

O regimen prussiano foi por cerio o 
mais violento ; seu inicio data de 1848. 
Nesse anno, em que a revoluçâo franceza 
desenvolveu as conquistas de 1789, houve 
a revoluçâo em Berlim. Foi entâo, que se 
deliberou surdamente na Prussia a idéa da 
germanisaçâo dos Polonos.
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Berlim nâo viu com sympathia o mo- 
vimento democratico para o quai elles con- 
tribuiram, e d’ahi partiram as primeiras for­
mas de hostilidade.

Mas o estado interior da Allemanha, 
ainda nâo unificada, nâo lhe permittia de­
senvolver contra os Polonos senao actos d<- 
oppressâo parcial. S6 em 1871, depois de 
sua unidade jâ estar assegurada, é que foi 
possivel o inicio da Kulturkampf. E assim 
foi.

O grande erro dessa manobra, foi ter 
a Allemanha Prussians julgado a Polonia 
como estado de civilisaçâo oriental, onde a 
nacionalidade esta na religiâo.

A Polonia sempre considerou a reli­
giâo apegada ao estado, de modo que a 
Prussia desejando a anniquilar, so a conven- 
cia cada vez mais de que nenhum alvo 
séria tâo propicio para acabar com o estado 
de cotisas do que o trabalho dos Poionos 
para sua resurreiçâo. Em 1873 foi imposta 
a lingua allemâ em todas as escolas. So- 
mente o ensino religioso podia ser feito em 
Polono.

Em 1876 foi abolida essa prerogativa, 
e o allemâo passou a ser lingua official. 
Em 1886 foi creada a comrnissâo de coloni- 
saçâo, que iniciou a compra de terras polo- 
nas, logo occupadas pelos allernâes. Mas a 
resistencia foi formidavel, e o governo al­
lemâo, depois de longa tenacidade, fez vo- 
tar pelo Landtag prussiano a celebre lei da 
expropriaçâo forçada, pela quai os Polonos 
foram obrigados a vender suas terras aos 
oppressôres.

Eis o que foi o regimen allemâo. O 
processo russo foi identico.

Emquanto a Allemanha iniciou a ger- 
manisaçâo, pretendendo abalar o cuito na- 
cionai polono, a Russia debutou pela ques- 
tâo da terra.

Desde 1865 o governo russo prohibira 
aos polonos a compra de novas terras, e al- 
terou a legislaçâo civil sobre a herànça 
délias, nâo permittindo a iransmissâo aos 
collateraes. Por esse modo o regimen russo 
combatla a religiâo dos polonos, porquanto 
para as terras por elle adquiridas eram en- 
viados colonos russos de religiâo ortodoxa. 
A lingua tambem foi abolida em grande par­
te na publicaçâo dos jornaes, e absoluta- 
mente nas escolas ou nas representaçôes 
theatraes. Depois da revoluçâo de 1905, 
tendo os Polonos conseguido pela Consti- 
tuiçâo russa a representaçâo parlamentar, 
os seus delegados â Duma, logo em numé­
ro de 34,conseguiram abolir a prohibiçâo do 

polono nas escolas. As medidas de ex- 
çepçâo, tomadas pelos governos Russo e Al­
lemâo, nâo podiam ter igual curso na Aus­
tria, por 2 razôes principaes :

la. a segurança do estado, que com­
poste de varias nacionalidades, nâo as po­
dia facilmente irritar, 2a. a religiâo catholi- 
ca dominante. Apezar disso a Austria, por 
outros processos procurava evitar a reuniâo 
dos Polonos que lhes eram submettidos, aos 
seus irmâos da Prussia e da Russia. E’que 
a Austria, accordando â Galicia uma auto- 
nomia relativa, se capacitava que, paraasse- 
guraro seu poder, era sufficiente crear, entre 
as classes da sociedade polona, multiples e 
perpétuas divisées. Assim é que o socialis­
me, relativamente favorecido na Galicia, 
tinha por alvo jogar com os interesses va- 
riados que poderiam causar distincçôes que 
apagassem ,o interesse maximo da unidade 
nacional.

Vemos, assim, que na politica dos op­
pressors da Polonia apenas havia varian­
tes de processos politicos, mas no fundo, 
na essencia, predominava a mesma concor- 
dancia de idéas, isto é, a Polonia eterna- 
mente desmembrada. Nâo ha, entretanto, 
negar que o processo austriaco era o 
mais perigoso.

Apparentemente doce, elle pretendia 
o mesmo alvo pela persuasâo, ao passo que 
os da Russia e os da Prussia peia bruta- 
lidade, sô conseguiam fazer florescer cada 
vez mais o alvo da resurreiçâo.

Afas nenhuma dessas manobras logrou 
o exito desejado, e a Polonia ahi esta inte- 
grada e forte, para caminhar livre e mostrar 
a realidade daquellas palavras symbolicas e 
tocantes do seu hymno nacional — A Po­
lonia ainda nâo é morta, ella nâo morrerâ.

A nacionalidade tem seus principios, 
e a Polonia sempre os possuiu integrados, 
affirrnando sua raça, combatendo pelo seu 
territorio, lutando para conservar sua lin­
gua, nâo esmorecendo na defeza de sua re­
ligiâo, sem esquecer suas fradiçôes e tendo, 
como remate a todas essas forças, sempre 
fulgurante o principio espiritual de sua uni­
dade, de modo que tem por isso mesmo as 
mais risonhas perspectivas do future, que 
ella saberâ preparar cuidando desde agora 
da organisaçâo de seus negocios internos; 
em uma palavra voltando a mostrar ao 
mundo que o seu espirito nâo mudou, que 
a Polonia de hoje, nâo é diversa da Polonia 
de hontem.

Rio 9 de Fevereiro de 192\
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œ= LITTERATURA POLONA =n

Mickiewicz nâo è o unico grande poe- 
ta polono. Entre 1823 e 1865 produziu-se 
na Polonia tamanho florescimento de poe- 
tas, de um talento fora do communique esse 
periodo da historia da litteratura polona, 
pode ser considerado como um dos mais 
bellos da litteratura universal, em gérai.

Sâo ires d’entre elles: Malczewski, 
Slowacki e Krasinski, que sob o ponto de 
vista do poder do «eu talento igualam ao 
cantor do «Senhor Thadeu».

Outros ha em redor disses grandes 
poetas, tal uma cadeia de montanhas cober- 
tas defloresta formando uma coîôa a qua- 
tro eûmes cobertos de neve e gelo. Nas ver- 
tentes dessa cadeia, nos seus planaltos, 
quanta belleza, quanto encanto !

Cada um desses poetas, menores 
mesino, mereceria um estudo especiai. E è 
com pezar que somos constrangidos a limi- 
tarmo-nos a rapidas mençôes a seu res- 
peito.

Em 1825, appareceu na Capital do en- 
tâo Reino da Polonia um pequeno volume 
assignado Antonio Malczewski. Continha 
um poema epico intitulado «Maria». Deli- 
cado e terno, infinitamente poetico, tornou- 
se breve o livro o mais iido na Polonia. Nâo 
ha bibliotheca de farnilia, por menor que 
seja na Polonia, de que nâo faça parte «Ma­
ria» . Infelizmente o poeta nâo poude assis- 
tir ao triumpho da sua obra. Alguns mezes, 
apôs esta publicada, elle morria levado por 
um cancer, muito novo ainda, ao completar 
seus trinta e quatro annos.

Uma cruel doença abreviou essa vida 
na quai houve mais espinhos do que flores. 
Malczewski, nascido em 1792, fez a cam- 
panha de 1812 contra a Russia com as for­
ças da" Polonia, que iam com Napoleâo, 
como tenente desapadores. Viajou depois 
pela Suissa, ltalia eFrança;fez em 1818 
uma das primeiras ascençôes sobre o Mon­
te Branco (Mont Blanc). De volta, â Polo­
nia, foi administrador de uma fazenda. Ali, 
na roça, ficaram as Musas a sua distraeçâo 
principal, e elle contava mesmo com os.re- 
sultados materiaes do seu livro para livrar- 
se dos entraves do trabalho de administra- 
çâo, de que muito mediocremente gostava.

A fabula de «Maria» é um facto real, 
que se passâra na Polonia na segunda me- 
taoe do seculo XVIII, e do quai muito se 

contava na epoca da infancia do poeta : o 
joven Potocki, filho de uma das mais pode- 
rosas familias da nobreza polona, apaixonâ- 
ra se por uma moça de baixa fidalguia, 
Gertrudes Komorowska, e casâra com ella 
sem o consentimenio dos seus paes. Estes 
tiveram a idéa, alias muitas vezes em casos 
semelhantes praticada na Europa de entâo, 
de encerral-a num convento, para se livrar de 
quem consideravam intrujona. — Hoje em 
dia teriam recorrido ao dinheiro, es modos 
mudaram mas a vaidade ficou a mesma. — 
Fizeram na, pois, roubar pelos seus servos 
na ausencia do marido e transportar para o 
proximo mosteiro. Mas, em caminho o ve- 
hiculo que conduzia a roubada encontrou- 
se com um comboio de muitos trenôs que 
levavam trigo, e como a pobresinha co- 
meçava a gritar, os seus guardas puzeram- 
lhe sobre a bocca um travesseiro e aperta- 
ram tanto que a coitada morreu asphy- 
xiada.

Malczewski modificou o facto real: 
fez recuar de um seculo a época do 
dra.ra, deu ao marido o nome de Wen- 
ceslau, explicou a sua ausencia por uma ex- 
pediçâo contra os Tartaros, e finalmente 
fez Gertrudes, cujo nome trocou pelo de 
Maria, morrer afogada por mascarados que 
no dia do carnaval fizeram irrupçâo na casa 
do seu jovem marido.

Com essas modificaçôes da these ver= 
dadeira, Malczewski sobre a mesma traçou 
magnificas pinturas doestado d'almas e dos 
acontecimentos. Effectivamente, cada verso 
de «Maria» tem o som do bronze em que o 
mestre deitou sem medir purissima prata para 
que longe e longe resoem as suas bada- 
ladas; cada facto, cada movimento psychico 
sâo pinturas de perfeito mestre. Nâo exis­
te na litteratura polona inteira scena mais 
pathethica e mais tocante do que o entreti- 
mento de Maria, abaixada sobre uma Bibiia 
com o seu velho pai. Maria e o seu joven 
consorte casaram, mas contra a vontade do 
pae deste ultimo, que esta fazendo intrigas 
contra o filho, perseguindo=o com o seu 
odio e procurando desfazerem Roma o vin- 
culo que unira os dous apaixonaaos.

E o coraçâo do progenitor da moça, 
deante desse véu de tristeza e de desgosto 
lançado sobre o destino dos dous jovens, 
enche-se de uma dôr immensa e fica para 
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sempre ferido. Quadro maravilhoso do 
amor paterno, em que a doçura e a resi- 
gnaçâo da filha trazem uma nota de apazi- 
guamento angelico.

Nenhum autor polono, antes de Siem 
kiewicz, penetrou tâo fundo e com tanto ta- 
lento o caracter polono do seculoXVIJ, ne­
nhum soube, com tanto vigor, evocar a ju- 
ventude heroica, representada na “Maria” 
por Wenceslâu, e os varôes proximos da 
velhice e nâo obstante isso sempre prom- 
ptos a cingir a espada para repellir o ini- 
migo. O sâo e solido fundo da naçâo, na- 
quella epoca de permanentes guerras de­
fensives, foi maravilhosamente comprehen- 
dido por Malczewski quando criava os typos 
de Maria e do seu progenitor.

Nunca foram ultrapaśsados os cara- 
cteristicos de Malczewski de uma alma femi- 
nina. E o mesmo poeta soube, em traços 
vigorosos e fortes, pintar o retrato do pala 
tino, pae de Wenceslau, aristocrata cheio de 
soberba e de manias.

Nâo menos notaveis sâo as descripçôes 
que encontramos no poema : a batalha em= 
penhada pelos polonos contra os taitaros, 
o quadro do campo percorrido por um ca- 
valheiro apressado, o turbilhâo do Carnaval 
= constituem episodios gravados na me- 
moria de cada polono culto. Uma tonalida- 
de melancolica envolve o poema inteiro, 
tonalidade que relembra a “Gabriella” de 
Lamartine e “Evangelina” de Longfellow, 
obras posteriores ao poema de Malczewski.

Julio Slowacki, mais novo, nasceu em 
1809, entrou no mundo das lettras na idade 
de vinte e um annoscom umas bellas poe- 
sias e uma serie de dramas. Enviado сото 
représentante do governo revolucionario a 
Londres, nunca mais pôde révéra Patria. 
A maior parte da sua vida, elle a passouem 
Paris, onde morreu em 1849.

Considerou se sempre a si um rival de 
Mickiewicz e, effectivamente, sob о ponto 
de vista do talento elle era igual ao seu 
companheiro mais velbo. Mas, justamente, 
por ter sido principianie na epoca em que 
/Mickiewicz estava no apogeu da sua glo­
ria, elle viu se um tanto distanciado, e esta 
foi a maior tristeza e decepçâo da sua vida. 
Elle puzera-se a crear prodigiosamente, em- 
bora muitos dos seus manuscriptos se ti- 
vessem perdido, os que se tornaram co- 
nhecidos fazem delle um dos mais prolifi- 
cos poetas polonos.

Tornou se messlanista assim como 
Mickiewicz : seu talento desviou-se entâo, 
um pouco para o mysticismo, masnâoche- 
gou a se apagar.

Entre os seus poemas é o mais célé­
bré : “O pae des Pesteados”. Como “Senhor 
Thadeti”, como “Maria”, elle é lido, com- 
mentado e recitado em todas as camadas 
sociaes. E’ possivel ter sido o quadro de 
Oros que o poeta, entrevia, quando durante 
a sua viagem pelo Egypto, (1834) tendo ou- 
vido contar a desgraça de um arabe, elle ali- 
nhava as primei'ras estrophes da sua obra 
prima. Pois, d quadro ‘Os Pesteados de 
Jaffa” e o poema de Slowacki, emboracom- 
pletamente differentes quanto aos seus de- 
tallies, sâto nitidamente aparentados quanto 
ao thema principal. Ambos sâo rutilantes 
de cores, ambos commovem atè o fundo 
d’aima, sâo sobrios, livres de enscenaçâo 
e, entretanto, muito éloquentes. Ambos tern 
o seu logar entre as mais bellas producçôes 
do genio europeu do seculo XIX, um no 
dominio de pintura, outro nas lettras.

Havendo peste no deserto que cerca o 
Egypto, aquelles que na epoca de Slowacki 
quizessem entrar no paizdos Pharaos, eram 
obrigados a fazer quarentena em “El Arish”, 
primeira aldeia egypcia. Um arabe, pae de 
très filhos e très fiihas jâ moças e de uma 
bella criança de menos de um anno, chega 
âquella localidade e começa a sua estadia de 
observaçâo. Toda a familia parece estar go- 
sando boa saude.

Mas, passados poucos dias, o filho 
mais velho sente o accesso da terrivel epi- 
demia e cahe morto poucas horas de- 
pois. Na merma noite duas filhas, Hafne e 
Amina, apagam-se insensivelmente, prostra- 
das uma ao lado da outra. Deitaram sâs ; 
estavam frias e rigidas quando rompeu a au­
rora.

Dez dias de intervallo : a morte cessa 
de colhêr mais victimas; os paes estâo re- 
tomando coragem. De repente o filho mais 
moço è victimado por sua vêz. Apparece- 
lhe uma mancha vermelha no rosto e nâo 
passa a noite que o bello corpo juvenil se 
torna livido para sempre.

O pae transporta o seu querido para 
o deserto; ali, na immensidade do espaço, 
sob o brilho dos astros nocturnos, elle 
acompanha as torturas e os soffrimentos do 
seu Benjamim. O cruel anjo da morte mais 
uma vez torna a voltar e rouba o terceiro 
filho, o menos amado de todos.

Tem mortq suave e doce, c.omo si 
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Allah oquizesse recompensar pela vida mais 
dura do que a dos outros.

Resta uma filha, bella como os raios 
da lua, doce como uma pomba. encanta- 
dora e trabalhadeira, de cabellos de ouro 
como os das virgens do Norte.

Passamse trinta dias sem novidade. 
Entâo, essa rosa do deserto é tambem ta- 
cada pela peste. Presa de mais atrozes do­
res, supplica ao seu pae que a salve e o co- 
raçâo peterno que tem tanto soffrido, esta 
tocando o cumulo doma’tyrio.

A criança e a mâe seguem essa joven 
belleza no caminho do tumulo. Choro e 
queixas, perceptiveis apenas, caracterisam 
o passamento da criança. Depois, a mâe, 
nâo podendo esquecer seu ultimo filho, o 
desenterra n’uma noite, corta-lhe um feixe 
de cabellos e o beija nos lablos.

Assim inocula em si a doença, e o 
morno silencio que se estabelecera entre 
ella e o marido desde o desapparecimento 
da criança,. transforma-se brevemente em 
absoluto silencio na tenda, pois a mesma 
doença a subjuga com ferocidade impla- 
cavel.

Passados mais quarenta dias na beira 
do deserto, mais triste para o uitimo sobre- 
vivente do que um cemiterio, mais quaren= 
ta dias de solidâo martyrisada pelas mais 
dolorosas saudades, segue-se a libertaçâo 
do pae, que^unico da familia, conserva 
a vida. Libertaçâo cruel ! E’ preciso desen- 
terrar os palos fixados no solo por sete jâ 
defuntos, desamarrar as cordas, fabricadas 
pelas très queridas filhas. As tendas e uten- 
silios domesticos vâo sendo carregados no 
dorsode nove dromadeiros quesepoem em 
caminho sem haver quem.os monte. Nâo ha 
mais nem risos, nem cantos. E’ a tristeza 
que envolve todos os objectos levados por 
navios do deserto e a saudade grita como 
chacal no matto.

«Nada me resta, nada a nâo ser Deus; 
â direita é meu cemiterio e â esquerda o 
meu caminho».

E’ um Job, mais desgraçado do que o 
Job dos hebreus, porque Allah nâo lhe con- 
servara, tal Jehova biblico, nem a esposa, 
nemamigos. Elle marcha pelo deserto da 
vida, sob o peso do seu infortunio immen- 
so; sô o “Prisioneiro do Chilien” de By- 

ron, vendo morrer de fome em redor de si 
um a um a seus companheiros, evoca uma 
situaçâo de um semelhante tragico.

Na obra do poeta inglez, porém nâo 
transborda, como na do polono, tamanha 
amplidâo do sentimento e riqueza de dese- 
nho.

Poracaso curioso os mais crueis soffri- 
mentos do coraçâo paterno tiveram na Po­
lonia dous eminentissimos cantores.

Os “Threnos” de Kochanowcki (poeta 
do seculo XVI) e o poema de Słowacki ap- 
proximam-se entre si, sem comtudo apre- 
sentarem semelhança alguma em seus de- 
talhes. E sea essas obras ajuntarmos o poe­
ma de Byron e a breve, mas vigorosa "Nio- 
be” de Ovidio, esgotaremos as mais nota- 
veis obras primas do desesoero familiar 
na litteratura universal.

“Na Suissa”, outro poema, cujos 
fragmentas sâo conhecidos de côr na Polo­
nia, é uma maravilhosa cançâo de amor. 
Atravez de uma cascata alpestre, apparece 
uma joven, quai arco iris, aos olhos de um 
adolescente exaltado.

E no quadro de argenteos gletchers, 
de lagos azues, de pinheiros eternamente 
verdes, desenrola.se um idyllio, idyllio que 
pelo casamento continua até que o anjo da 
morte interrompa a admiravel symphonia, 
matando a joven.

“A Viagem ao Oriente”, um poema 
em oitavas, deve a sua origem â viagem 
real de Słowacki pelo Mediterraneo orien­
tal. Sâo estrophes do genero de“Child Ha­
rold” em que, atravez mil digressôes ironi- 
cas, no genero de Eça, ou sentimentaes, nâo 
ha senâo um tenue fio de acçâo.

O poema nâo esta devidamente aca- 
bado e no seguimento rapido e ininterrupto 
de seus fragmentas, cheios de imagens as 
mais encantadoras e reflexôes as mais sen- 
satas, a mais popular é a poesia “O Tumu- 
ta de Agamemnon” — uma vehemente in­
vectiva contra certas peculiaridades do ca- 
racter nacional polono. A mesma mistura 
da poesia sublime e traços acerbos encon- 
tra-se no poema em oitavas, intitulado 
"Beniowski”.

Continua

Dr. V. Bugiel

desenrola.se
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Musen Polono de Historia Natural
No intuito de centralisar a actividade 

até agora,dispersa e nâo coordenada — de- 
vido a siiuaçâo politica anterior da Polonia, 
— e os trabalhos de homens de scien- 
cia polonos que se dedicam aos estudos de 
historia natural, o governo da nova Polonia, 
creando universidades, centros universaes 
de estudos e de ensino, cuidou, tambem, de 
crear instituiçôes necessarias ao desenvol- 
vimento normal da sciencia nacional.

Para isso aproveitou, como era natu­
ral, tudo que os esforços de particulares 
souberam crear e conservar contra a vonta- 
de dos governos estrangeiros, que durante 
seculo e meio praticaram espoliaçâo syste­
matica de todas as instituiçôes scientificas 
polonas, para assim conseguir plena sup- 
pressâo da vida intellectual polona.

O Museu polono de Historia Natural 
tern a suaorigem na fusâo realisada em 15 
de Novembro de 1919, por portaria do Go­
verno do Museu da Universidade de Varso- 
via e do dos condes Branicki.

O Museu da Universidade de Varsovia 
foi fundado pelo professor larocki, e teve 
como base fundamental a collecçâo do ba- 
râo von Minkwitz, adquirida na Silesia. Fe- 
chada por ordem de Paskievitch, após a re- 
voluçâo de 1830, a Universidade de Varso­
via, a existencia do Museu tornava-se muito 
precaria, até que em 1855 foi nomeado seu 
conservador o eminente ornithologo Tacza­
nowski. Este começou por incorporar-lhe 
a sua rica collecçâo de passaros da Polonia, 
e soube aproveitar, para o bern do Museu, 
a munificencia de dons riquissimos magna- 
tas, condes Constantino e Alexandre Bra­
nicki. Em 1866]67 Taczanowski acompa- 
nhou os dous condes na excursâo pela 
Argelia, o que lhe forneceu occasiâo de au- 
gmentar as collecçôes do Museu corn nu- 
merosos représentantes da fauna ornitho- 
logica do Norte da Africa. Desde entâo as 
collecçôes do Museu começaram a enrique- 
cer rapidamente, nâo sômente por compras 
feitas aqui e acolâ, mas pelas remesśas que 
lhe faziam directamente diversos explora- 
dores.

Assim o dr. Benedicto Dybowski, que 
se achava relegado â perpetuidade na Si­
beria por ter tornado parte na insurreiçâo 
de 1863, e que se dedicara â exploraçâo da 

regiâo de Dauria (na Siberia Oriental), se- 
cundado por outros condemnados politicos, 
foi um dos que mais concorreram para au- 
gmentar as collecçôes do Museu. Em suas 
varias expediçôee. Dybowski explorou di- 
versas regiôes entre o Iago Baikal e o 
Oceano Pacifico, enviando de todas ellas 
exemplares preciosos da fauna, entâo quasi 
desconhecida, do nordeste asiatico.

O Museu Branicki foi installado na 
villa Frascati, pertencente ao primo de Xa­
vier, conde Ladislau Branicki, em Varsovia.

Para esse museu entraram asseguintes 
collecçôes :

1) a ultima collecçâo de passaros do 
Equador, trazida por Sztolcman (Riobamba 
e valle do rio Pastara) ;

2) a de passaros de Sidemi, nas cer- 
canias de Wladivostok, recolhida por Mi­
guel lankowski ;

3) certo numéro de duplicatas do Mu­
seu da Universidade, nâo inventariados 
ainda ;

e 4) uma collecçâo de ovos, da Polo­
nia, recolhida pela Sta. Maria Rzyszczewska.

Alem disso, os herdeiros do principe 
Ladislau Lubomirski depositaram no Museu 
Branicki uma rica collecçâo e bibliotheca 
conchyliologicas, e os do entomologo lan 
Wankowicz doaram uma collecçâo de coleo- 
pteros polonos.

Esse museu foi fundado efn 1887, ten- 
do sido sen primeiro e unico director lan 
Sztolcman.

Foi primeiro correspondente delle um 
companheiro de Dybowski, o jâ menciona- 
do lan Kalinowski. Este colleccionou pas­
saros durante dous annos em Sidemi e na 
Coréa. Suas collecçôes foram estudadas 
por Taczanowski.

Em 1889, Kalinowski fora ao Perd, 
onde ficou até 1902.

Na sua expediçâo visitou a regiâo cos- 
teira, os planaltos do Perd central, os valles 
de Chanchamayo e Vitoc, rio Sant’Anna e, 
finalmente, os arredores de Cuzco, do lago 
Titicaca e o valJe de Marcapatâ, donde fez 
uma ligeira excursâo pela Bolivia.

Durante esses treze annos, Kalinowski 
enviava riquissimas collecçôes que foram 
estudadas por Sztolcman e por Hans von 
Berlepsch,



BRAZIL-POLONIA

Devido a collecçôes de Kalinowski 
foram descriptas 109 especies e sub-espe­
cies novas de passaros e, entre elles, très 
completamente novas.

Nà mesma epoca o conde Branicki 
contratava com Thomas Barey a exploraçâo 
do Caucaso Central e das regiôes de Asha- 
bad, no Turquestâo. Barey explorou tambem 
outras regiôes do Turquestâo, terminando 
as suas viagens em 1895. Passaros envia- 
dos por Barey foram estudados por Sztolc- 
man, que entre elles descobriu très especies 
novag.

Alem disso, o Museu Branicki comple- 
tava as suas collecçôes por meio detroca de 
duplicatas com o British Museum, Smothso- 
nian Institution, museus de Sydney, Berle- 
psch’e outros.

Esse museu chegou a possuir 4.500 es­
pecies de passaros, representadas por uns 
12.000 exemplares.

Recuperada a independencia, o conde 
Branicki realisou o seu intento primitivo de 
doar o Museu â Naçâo. Fora elle quem pro- 
puzera â Universidade de Varsovia a fusâo 
dos dous museus mencionados numa sé 
instituiçâo dependente do Ministerio da 
Instrucçâo Publica. Acceita pela Universi- 
dade a sua proposta, as collecçôes do Museu 
Branicki foram, em Outubro de 1919, en- 
tregues à Universidade, e pouco depois 
appareceu a portaria do Ministro instituindo 
o novo Museu de Historia Natural.

Constantino laviicki foi nomeado seu 
primeiro director interino; Sztolcman, vice- 
director, e entre outros Thadeu Chrostowski, 
gerente da secçâo neo-tropical.

Director definitivo foi “nomeado sô- 
mente em 1 de Janeiro de 1821. A escolha 
recahiu em Antonio Wagner, eminente ma- 
lacologista.

Pouco tempo depois da formaçâo do 
novo Museu, recebia elle do principe La- 
dislau Lubomirski, o valioso donativo de 
uma grande collecçâo conchyliologica e da 
bibliotheca do seu fallecido tio.

O Dr. Wagner, depois da sua ncmea- 
çâo, concorreu tambem corn a sua riquissi- 
ma collecçâo de molluscos, de modo que 
a secçâo conchyliologica do Museu polono 
tornou-se uma das^mais ricas entre suas 
congeneres.

Alem disso, a direcçâo do Museu tem 
feito todo o possivel para augmentar as de- 
mais secçôes. Foi comprada aos herdeiros 
do illustre arachnologo polonoJ’Kulczynski 
uma bella collecçâo de aranhas corn uma 
bibliotheca especial.

Tambem passaram para o Museu, em 
grande parte, as collecçôes do entomologo 
Henrique Dziedzicki, seus manuscriptos e 
instrumentos.

Entre os que lhe partilharam dos tra- 
balhos occorrem-nos os nomes de Victor 
Oodlewski, de Parvex, de Jankowski ; e de 
Ian Kalinowski, o futuro explorador do 
Peru.

Na mesma epoca outro naturalista po­
lono, Constantino Ielski, começava as suas 
exploraçôes na America do Sul e. apenas 
chegado â Goyana franceza, mandava logo 
remessas da fauna tropical para o Museu 
da Universidade. Nomeado Ielski corres- 
pondente do Museu, — desde entâo (1867) 
data uma activa exploraçâo da America do 
Sul por naturalistas polonos, exploraçâo que 
quasi sem intervallos se prolongou até 1902.

Assim Ielski, forçado a abandonar por 
motivos de saüde o littoral norte da Ame­
rica do Sul, estabelece-se no Perd, explo- 
rando as cercanias de Lima, do lago Junin, 
o valle do Chanchamayo, etc.

Aproveitado para correspondente do 
Museu Raimondi, em Lima, Ielski, cujos 
trabalhos nâo mais podiam ser dedicados â 
sciencia polona, teve como seu successor 
no posto de correspondente do Museu da 
Universidade de Varsovia no Perd a Jan 
Sztolcman, que desde 1875 explorou o 
Perd, sob a direcçâo no principio e confor­
me as indicaçôes de Ielski.

OS dous visitaram a bahia de Chi.m- 
bote, a embocadura de Tumber, Lechugal, 
depois Tambillo nas Cordilheiras e a pro- 
vincia de laen e Cutervo. De Cutervo Ielski 
regressou â Europa, e Sztolcman côntinuou 
sô a sua exploraçâo pelas regiôes transan- 
dinas do Peru, donde, passando pelo valle 
do Amazonas, voltou à Europa em 1881.

Na sua segunda viagem (1882-1883) 
Sztolcman explorou os Andes do Equador.

Depois da volta de Sztolcman vieram 
annos difficeis para o Museu. Com a morte 
dos condes Branicki e de um outro mece- 
nate, principe Ladislâo Lubomirski, o Mu­
seu ficou reduzido â parca dotaçâo do go- 
verno russo, e em 1891 soffreu o golpehfa- 
tal da morte de Taczanowski, seu spiritus 
movens.

Entregue â direcçâo’ de funccionarios 
estrangeiros e hostis â sciencia polona, o 
Museu|vegetava. Apenas durante a curta 
administraçâo do professor Nasonow, ho- 
mem dedicado â sciencia pura, o Museu 
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teve as suas collecçôes augmentadas princi- 
palmente no ramo de enthomologia, dos 
reptis e amphibios.

Mas o professor Nasonow foi chamado 
para o posto de director do Museu da Aca­
demia das Sciencias em Petrogrado, e o 
Museu da Universidade de Varsovia cahiu 
outra vez num periodo de somnolentia.

Sob a occupaçâo allemâ o Museu 
voltou a ser administrado por scientistas 
polonos, mas os seus recursos tornaram-se 
ainda mais exiguos do que o foram sob o 
dominio russo. Seu administrador, lanusz 
Domaniewski, joven e energico ornithologo, 
dedicou se entâo unicamente a pôr em or- 
dem as collecçôes e a corrigir a nomencla- 
tura dos passaros palearcticos, que se nâo 
achava â altura da sciencia moderna. Outro 
conservador, L^dislao Polinski, começou a 

arranjar as collecęoes dos animaes inverte- 
brados.

Passemos ao Museu Branicki.
Fallecido o ćonde Constantino Brani­

cki, seu filho, o conde Xavier, manifestou 
o desejo de continuar a obra de seu pae. 
Mas, conforme os desejos de Taczanowski, 
resolveu fundar um Museu particular, pois 
no regimen russo näo havia garantias para 
que os thesouros reunidos no Museu da 
Universidade de Varsovia näo fossem um 
dia incorporados aos de qualquer instituięao 
na Russia. Alias, essas previsöes de Tacza­
nowski, baseadas em occorrencias anterio­
res, comeęaram a ser realisadas, ainda nas 
vesperas da grandę guerra. Assim, desde 
a sua fundaęao, o Museu Branicki era con- 
siderado como um deposito pertencente ä 
Naęao polona, a quem deveria passar, uma 
vez reconquistada a independencia.

000000000000070000000000000000000000000000000000090000000000000000

Recepçâo no Castello Real ■
A recepçâo costumeira do Anno Novo 

pelo Chefe de Estado da Polonia para o 
corpo diplomatico estrangeiro, acreditado 
junto ao Ooverno da Polonia, teve logarneste 

anno no antigo Castello Real, no saläo dos 
Cavalheiros.

Em nome do corpo diplomatico falou o 
seu decano, monsenhor Lorenzo Lauri, nun-

CASTELLO REAL — em Varsovia
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cio aposiolico, quo pronunciou o seguinte 
discurso :

“Senhor Chefe de Estado. Os mem- 
Bros do corpo diplomatico a quern cube a 
honra de monter as mutuas boas relaçôes com 
a fraternal naçâo polona, cumprem com sa- 
tisfaçào neste primeiro dia do anno o grato 
dever de apresentar â Vossa Excellencia, em 
nome dos sens soberanos e chefes de seus 
Estados, os votes de um feliz e prospero anno 
novo. Esses votos, Excellencia, sào algo mois 
do que simples gentileza ou alta cortezia. 

nella. um factor poderoso da pcz, cuja réa­
lisa (ào em todos os sentidcs esta sendo espe- 
rada com tâo grande impaciencia. A Polonia, 
por seu turno, ha de collaborar para queseja 
attir.gido este iao desejado fim.

Eis, senhor Chefe de Estado, os votos 
que o Corpo Diplcmatico tem a honra de 
formular pela grandeza e prosperidade da. 
nobre naçàu de Vossa Excellencia, aos quaes 
accrescentGtnos cs votos pela vossa felicidade 
pessool epela prosperidade do vosso brilhan- 
te governo. Que esses votos obtenhom a

SALÄO DOS CAVALHEIROS = No Castello Real em Varsovla

Sào, esses votos, a expressâo dos sentimentos 
que a vossa nobre naçâo, libertada e inde­
pendente, tem sabido provocar nas naçôes 
amigas ; sào elles a expressâo da amizade das 
demais naçôes, amizade adquirida pela na­
çâo polona, tanto pela sua coragem na epoca 
presente, quanto pelo seu brilhante passado, 
que lhe constitue a mais segura garantia na 
vida nova, a quai lhe permitta desenvolver 
na ordern e na paz a grande copia das suas 
forças vltaes, augmentar o seu progresso mo­
ral e espîritual, e occuper no conselho das 
naçôes o logar destinado lhe pela Providen­
tia Divina.

Essa amizade, iornando se coda dia 
mais sincera, faz com que as naçôes vejam 

bençào d’A quelle que chefia a todas as na­
çôes e as conduz para o cumprimento dos 
seus destinos”.

Ao discurso do monsenhor nuncio apos- 
tolico respondeu o Maréchal Pilsudski :

“Excellencia. De-ejo, antes de tudo, 
agradecer os votas que Vossa Excellencia 
quiz apresentar-me, tanto em nome do corpo 
diplomatico, quanto no vosso e no dos chef es 
de Estado. Acho-me profundamente compe- 
netrado dos sentimentos ha momentos ex­
presses por Vossa Excellencia, pois elles cor- 
respondem perteitamente â immufavel e 
sincera amizade que a Polonia tempara com 
as naçôes amigas, das quaes Vos, senhores, 
sois dignes représentantes. Effective:mente,
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Gabriela Zapolska Codificaçâo na Polonia

Em 17 de Dezembro falleceu, em Leo- 
pol, uma das autoras polonas que mais em 
evidencia estiveram na litteratura polona nos 
fins do seculo passado.

Nascida na Volhynia, em Kiwerce, no 
anno 1860, pertencia, pelo nascimento, a 
uma familia nobre e rica, e como tal 
obtivera educaçâo conveniente a meninas 
casadeiras, que nada de commum tinha 
corn a sua posterior vida artistica.

A autora dos conhecidos romances 
“Kaska Karyatyda”, Kresowa Panienka”, 
(Donzella de Fronteira) herdou dos seus 
antepassados uma individualidade destacada, 
que fez della uma artista e autora de roman- 
ces e dramas de grande renome e depois de 
real merito. Pertenceu â escola chamada na- 
turalista, mas na sua forma e nas maneiras 
que dévia aos mestres estrangeiros, Za- 
polska collocou themas da vida real trata- 
dos com pleno conhecimento do animo na- 
cional, tanto que as suas creaçôes nâo so 
encontram leitores attentos, mas, tambem, 
imitadores, e nâo poucos. Suas obras dra- 
maticas têm sido representadas em todôs os 
theatros polonos.

□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□a  

a minha naçâo é conscîa da indispensabili- 
dade da paz universal, esta unica garantia 
da realisaçào dos ideaes da justiça, betn es­
tai' e prospero desenvolvimento, aos quaes 
tendent todas as naçôes.

E’ justamente em collaboraçào com 
essas naçôes que desejo empregar todas as 
forças para a tarefa de estabelecer e firmar 
a ordern, que pera.itta a todas as naçôes 
que soffreram da guerra alcançar prosperi- 
dade ptena e desenvolvimento completo da 
sua vida economica.

Tenho a certeza que no cumprimento 
desta grande tarefa a Polonia poderâ contar 
coin o apoio das naçôes amigas. Nessa 
uersuasâo, peço, Senhores, qùeiram acceitar 
meus mais cordiaes votos, na occasiào do 
Anno Novo, pela felicidade dos Vossos 
Dignissimos Soberanos e Chef es de Estado, 
das naçôes amigas e seus dignos représentan­
tes na Polonia ”.

Em seguida realisou-se em outro salâo 
a recepçào dos membros do Ooverno e das 
alias autoridades civis e militares.

Entre os trabalhos de maior vulto e 
importancia para a Polonia redimida, traba­
lhos de que pouco ou nada se sabe nas lar- 
gas rodas do publico no paiz e no estran- 
geiro, excellem os dajjcommissâo da codifi­
caçâo da Republica Polona, a quem cabe a 
ingente tarefa, sem exemplo em epoca e paiz 
algum, de unificar e codificar todo o di- 
reito civil e penal, todaga organisaçâo judi- 
ciaria e todo o direito processual.

E’ preciso lembrar que quanto ao di­
reito civil, até hoje vigoram na Polonia qua- 
tro legislaçôes differentes: como, na ex-Ga- 
licia é o Codigo civil austriaco, nas partes 
ex prussianas o codigo allemâo, no exreino 
o codigo de Napoleâo, modificado pelas 
leis de 1825 sobre pessoas ede 1836 sobre o 
casamento e, emfim, na Polonia Oriental, 
as leis do ex-lmperio Russo, volume X parte 
T. Todas essas legislaçôes apresentam dif- 
ferenças sensiveis, e com exepçâo do Codi­
go de Napoleâo, mais ou menos correspon- 
dente as condiçôes locaes, mas assim mes- 
mo jâ um tanto envelhecido, ellas pouco 
correspondem â indole e necessidades da 
populaçâo polona.

A existencia da differença nos direitos 
mencionados de uma para outra regiâo da 
Polonia é um dos mais serios obstaculos â 
realisaçào da effectiva unidade nacional, 
obstaculo que précisa ser quanto antes re- 
movido, é removido de modo a que a nova 
legislaçâo possa vantajosamente substituir 
a actual, herdada dos invasores.

A commissâo de codificaçâo, composta 
de 44 dos mais eminentes juristas polonos, 
tem trabalhado sem descançar desde dous 
annos, tendo principiado por estabelecer 
normas de direito civil internacional e in­
terregional .

Entre os seus trabalhos promptos para 
servirem de projectos nas Camaras legisla- 
tivas, acham-se o direito cambial e autoral, 
o codigo penal e algurnas partes do direito 
civil.

Naturalmente, os trabalhos da commis­
sâo terâo que durar por alguns annos ain- 
da, pois em materia de legislaçâo, princi- 
palmente civil, é preciso agir com muita 
circumspecçâo, o que exige estudo acurado 
e detalhado de tudo que existe nella.
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Edmundo Saporski, Nestor da.
Colonia Polona no Parana

Sebastiäo Edmundo Saporski nasceu 
em Janeiro de 1844, em Siolkow, parochia 
da comarca de Opole, na Alta Silesia. Fre- 
quentou o gymnasio nessa cidade. Por 
doenrja, obrigado a tratar-se no campo, näo 
continuou os estudos. Reconvalescendo, em- 
pregou-se na Administraqäo dos Correios. 
Passado tempo adoeceu de novo. Aconse- 
lharam-lhe que procurasse um paiz de ciima

Sebastiäo Edmundo Saporski

quente. Pediu demissâo e embarcou para a 
America do Sui, para Montevideo, onde fi- 
cou por um anno. Dahi emigrou para o 
Brazil, parando na Colonia Blumenau, em 
Sta. Catharina, onde apreciou a colonisaçâo 
allemâ no Rio ltajahy. La Saporski e o 
Padre Antonio Zielinski, vigario de S. Pe­
dro Apostolo, ou Gaspar, tiveram a idea de 
introduzir colonos polonos no Brazil. Fize- 
ram uma petiçâo ao Governo Imperial tpara 
concessâo de immigraçâo polona.

O Governo Imperial, em Maio de 1869, 
annuiu ao pedido dos requerentes, exigindo 
que os peticionarios désignassent o local 
onde pretendiam estabelecer os colonos po­
lonos, e o porto de embarque na Europa. 

O porto de embarque era Hamburgo, a re- 
giâo de colonisaçâo, a do Paranâ: saindo 
da Palmeira, para attingir, a sudoeste, o 
valle do rio Iguassu e seus affluentes. Vinte 
annos depois desta indicaçâo fundaram-se 
as importantes colonias — S. Barbara, Can- 
tagallo, Palmyra, Accioly, S. Afatheus, Eu- 
frosina e Rio Claro, colonias que foram po- 
voadas, em grande parte, por colonos polo­
nos.

Ern 1870 Saporski mudou-se para Curity- 
ba. para tratar da immigraçâo polona. Ven- 
cidas certas contrariedades, poude se locali- 
sar em Setembro de 1871 no rocio de Curi- 
tyba, trinta e duas familias polonas oriundas 
da Alta Silesia. Em 1873 estabeleceram-se 
64 familias polonas na Colonia Abranches, 
rocio de Curityba.

Em 1874 Saporski prestou exame para 
agrimensor, perante uma commissâo de en- 
genheiros, do que obteve titulo, passado 
pelo ministro da Agricultura.

Em 1885 Saporski contratou com a 
Sociedade Colonisadora do Paranâ, Pereira 
Alves, Bendaszeski & C. a lotaçâo das co­
lonias Eufrosina e Pereira, sitas no munici- 
pio de Paranaguâ.

Em 1876 naturalisou-se cidadâo brazi- 
leiro.

Em 1876 o Governo Impérial instituîu 
a primeira Commissâo de Colonisaçâo do 
Paranâ, de que Saporski foi nomeado agri­
mensor. Essa commissâo colonisadora, nos 
annos 1876 e 1881 fundou no planalto de 
Curityba os nucleos coloniaes : S. Ignacio, 
Orléans, D. Augusto, S. Pedro, Dr. Rivierre 
Thomaz Coelho e Lamenha Lins, e na 
Marinha paranaense as colonias: Sesmaria, 
Sitio Grande, Cary, Marques, Entre Rios, 
Graciosa, Zulmira, Turvo, Passasete, Pitinga 
e outras. A Saporski coube a tarefa difficil 
de exploraçâo de terras devolutas. Foi feito 
por elle o levantamento do rio Cachoeira 
em 1877, desde Antonina até as cabeceiras 
desse rio, na divisa de S. Paulo. Neste tra- 
balho adoeceu de febre amarella, que nesse 
anno grassou em Antonina. Saporski esca- 
pou; perdeu, porem, uma parte de camara- 
das da sua turma.

Nos annos 1882 e 1883 serviu de en- 
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genheiro dos empreiteiros da construc<;ao 
da Estrada de Ferro do Parana, sendo com 
Albino Schimelpfenig & C., no trecho de 
Morretes a Jacarahy, e com os empreiteiros 
Pacheco & Cia., nos trechos de Aforretes a 
Porto de Cima.

Nos annos 1884 e 1885 Saporski, por 
conta da Directoria dos Telegraphos, estu- 
dou e construiu uma estrada de rodagem 
estreita, desde a garganta do rio Salgado 
ate o barranco do rio Cannavieras de Gua- 
ratuba. Nesses trabalho Saporski foi mor- 
dido por cobra, de que, com muito custo, 
sarou.

No anno 1886 mudou-se com sua fa­
milia para Curityba. Nesse anno fundaram- 
se as colonias Christina e Alice, sitas no 
municipio de Campo Largo, em cujos tra- 
balhos se occupou.

Nos annos 1887 e 1888, Saporski ser- 
viu de engenheiro da Camara Municipal de 
Curityba. Nessa epocha, com o augmento 
da cidade de Curityba, dos arredores da 
Esta^ao da Estrada de Ferro, augmentaram 
muito os serviqos de engenharia da Cama­
ra Municipal. Saporski, felizmente, deu con- 
te desses trabalhos.

A convite do Director de estudos e 
construcijao de prolongamentos da Estrada 
de Ferro de Curityba a Ponta Qrossa, Sa­
porski empregou-se na exploracjao da via 
ferrea, no trecho de Balsa Nova, Serrinha, 
Lapa, Rio Negro. Isto durante o anno de 
1889.

Em dezembro de 1889, o dr. Oroenalgh 
engenheiro chefe da commissao colonisado- 
ra do Parana, nomeou-o agrimensor dessa 
commissao. Nesse mez foi encarregado de 
descobrir terrenos devolutos no municipio 
de Rio Negro, de cujas terras Saporski pres- 
tou informacjöes e croquis. Nessas terras 
devolutas fundaram-se as colonias Lucena e 
outras.

Em Janeiro de 1890 foi enviado para 
o valle do rio Iguassü, para iniciar as medi- 
0es de colonias resse valle, onde se fun- 
daram as importantes colonias — S. Barba­
ra, Cantagallo, Palmyra, Accioly, S. /Wa­
thens, Eufrosina e Rio Claro. Nessas me- 
didoes serviu, primeiro, como agrimensor, 
depois como ajudante, e ultimamente como 
chefe da commissao colonisadora do valle 
Iguassu. S. Matheus, sede dessa commissao, 
nessa epoca, era um logar insignificante, 
de pouco commercio. A escolha do porto, 
do logar da cidade, foi obra de Saporski, 
que em capoeiras e taquaraes, que cobriam 
a collina de S. Afatheus, tinha de tracjar 

ruas, praças, e os mais accessorïos de futura 
cidade. S. Matheus, collocada corn trente 
sobre o rio Iguassü, ladeada pelos ribeirôes 
Taquaral e Canoa, foi ligada por novas es- 
tradas coloniaes com S. Joâo do Triumpho 
e Rio Claro, por cujas estradas hoje entram 
milhares de arrobas de herva matte e outros 
productos de que S. Matheus é um porto 
de -xportaçâo no rio Iguassü.

Executou as mediçôes dos quatro nu- 
cleos de S. Afatheus: Taquaral, Canoa, Ca- 
choeira e Iguassü. Identicos trabalhos fezna 
colonia Accioly, composta dos nucleos — 
Agua Branca e Rio do Meio.

Sendo Chefe da Commissâo, escolheu 
portos e sédes, projectou estradas e lotea- 
çâo das colonias Eufrosina e Rio Claro.

Em 1892 pediu demissâo dessa com­
missâo.

Em 1892 redigiu e administrou o jor- 
nal polono Gazeta Polska, de que era pro- 
prietaria uma sociedade polona da quai 
era um dos socios.

Em 1894 foi nomeado Commissario 
na Exposiçâo de Leop 1, na Galicia. No- 
meou uma commissâo de Paranaenses 
para o coadjuvarem. Infelizmente, por 
causa da revoluçâo federalista, nâo pu- 
deram enviar cotisa alguma para a Exposi­
çâo.

Do anno 1895 em deante auxiliou a 
diversos juizes commissarios, dos munici- 
pios de Triumpho e lmbituva.

Em 1902 e 1903 explorou e adminis­
trou a construcçâo da estrada de rodagem 
da Estaçâo Fernandes Pinheiro ao lmbituva 

Em 1900 explorou, por conta de José 
Hauer, as quedas d’agua de Caiacanga, que, 
anteriormente jâ tinha medido, por conta do 
sr. Capanema. Encarregado desse enge­
nheiro, director dos Telegraphos, Saporski 
jâ tinha explorado as quedas dagua do Rio 
Ipiranga, na Serra do Afar.

Em Dezembro de 1907 foi nomeado 
agrimensor da nova commissâo colonisado­
ra do Parana, autorisada pelo illustre Prési­
dente, dr. Affonso Penna. Essa Commissâo 
fundou as colonias Catmon e Ivahy. Afui- 
tos serviços prestou nessas colonias, auxi- 
liado pelos filhos Pedro e Edmundo.

Em 1909 essa Commissâo foi removi- 
da para a estaçâo Maréchal Mallet, para co- 
lonisar as terras devolutas, acima da Serra 
Esperança, municipio de Ouarapuava. 
Fundou-se ahi a colonia Cruz Afachado. 
Saporski com seus filhos fez muitos servi­
ços de Ievantamentos, traçados e loteaçâo 
nessa colonia.
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Em 1910 o Governo Fédéral comprou 
uma grande extensâo de terras ferteis, perto 
da estaçâo Paulo Frontin, entre os rios 
iguassû, Rio Claro e S. Anna, e elle teve 
ordem de iniciar os serviços de mediçâo da 
colonia, que se pretendia fundar,

Essa Colonia foi denominada Dr. Can- 
dido de Abreu, posteriormente Véra Ouara- 
ny. As terras constantes de mattas virgens 
eram uni sertâo, que, apenas atravessava a 
estrada de tropas, mal conservada, de Porto 
Uniâo a Palmeira. Carecia se levantar a po- 
voaçâo da estaçâo Paulo Frontin, ligar esta 
corn as terras da nova colonia. Feito este 
serviço Saporski teve de escolher e dernar- 
car o quadro da séde da colonia, projectar 
caminhos, colonisar lotes, attender a collo- 
caçâo dos colonos e aos multiplos serviços 
da administraçâo. No começo teve apenas 
um agrimensor para auxilio.

Para a prosperidade da colonia, Sa- 
porski creou um campo de experiencia, 
n’um lote contiguo ao quadro urbano. Nes- 
se lote, preparado com muito custo, se- 
meiou-se trigo e cevada de varias especies, 
centeio, arroz, fumo, aipim, hortaliças ; 
plantou-se parreiras e arvores fructiferas. 
Saporski teve a satisfaçâo de vêr as colhei- 
tas lindas, especialmente do trigo e arroz. 
Durante a direcçâo de Saporski, em Véra 
Guarany, passou o Présidente Dr. Affonso 
Penna, com sua comitiva, que ia inaugurar 
umas estaçôes da Estrada de Ferro da linha 
sul, a quem Saporski com seu pessoal fez 
uma brilhante recepçâo na estaçâo Paulo 
Frontin.

Concluidos quasi os serviços dessa 
colonia, em fins do anno 1911, toi removi- 
do para a colonia Cruz TWachado, como 
ajudante.

Nesse mesmo anno foi removîdopara 
a colonia Apucarana, fundada no valle do 
Rio Ivahy.-Por ordem do respectivo chefe 
da colonia Saporski teve de encarregar- 
se como Juiz Commissario das mediçôes 
de posscs do Rio Ivahy, comiguas a colo­
nia Apucarana.

Em 1912 obteve demissâo por ter o 
Governo Fédéral acabado com os cargos 
de ajudantes de commissôes.

Em 1913 e 1914 Saporski foi eleito 
deputado estadual do Paranâ. Apresentou 
no Congresso diversos importantes proje- 
ctos, comode plantaçôes de café, algo- 
dâo, linho e eucalyptus.

Em 1915 foi nomeado Commissario 
de terras do 6° Commissariado, daMarinha. 
Nesses multiplos serviços de mediçâo de 

posses particulares e terras devolutas, Sa­
porski até o présente esta occupado.

Convém mencionar que no anno 1912 
o ministerio da Agricultura publicou o Alma­
nach do Pessoal desse ministerio. Nesse 
Almanach, a pagina 64, aponta Saporski 
como ajudante do nucleo colonial Cruz 
Machado, relacionando os serviços por 
elle prestados, e dando como tempo abso­
lute de serviço federal, 22 annos, 5 mezes, 
e 18 dias. Para a confecçâo desse Almanach 
Saporski remetteu dezeseis documentes 
de varias nomeaçôes, ao Director do Po- 
voamento do Solo, onde devem existir ainda.

Na cidade de Cracovia, na Austria, di­
versos illustres patriotas polonos formaram 
uma Sociedade de immigraçâo polona, de 
que Saporski era socio.

Esta sociedade muito contribute para 
dar fama as terras ferteis e clima salubre do 
Paranâ, recommendando aôs polonos pro­
curassent o Paranâ.

Entre os annos 1883 e 1885 Saporski, 
a pedido do cidadâo polono, Teofilo Rudz- 
ki, de Varsovia, que em 1882 se demorou, 
uns mezes, no Paranâ e apreciava o châ de 
herva-matte, remetteu 110 barricas grandes, 
com herva-matte, via Hamburgo, por inter- 
medio dos négociantes Drusius Stokel & C., 
de Paranaguâ. A propaganda de introduçâo 
de herva-matte na Russia teria dado bons 
resultados, si nâo fosse a casa principesca 
Orlof, da Russia, que tinha o monopolio 
do châ das Indias. Essa casa, temendo con- 
currencia, fez o Governo do Czar cobrar 
alto o preço de importaçâo do châ, chama- 
do herva-matte.

Pelo exposto se verifica que Saporski 
muito trabalhou em beneficio do Paranâ, 
especialmente pela colonisaçâo polona, de 
que o Paranâ aufere muitissimos lucros.
ooooooooooooooooooooooooooocoooo

Junto ao ministerio polono do commer- 
cio e da industria, regido pelo Sr. Henrique 
Strassburger, acaba de ser creado um de- 
partamento especial da marinha mercante. 
E’ quasi certo que em consequencia dos de­
siderata dos circules industriaes e commer- 
ciaesda Alta Silesia, sera creado no mesmo 
ministerio um departamento especial para 
os negocios economicos dessa regiâo.

A centralisaçâo desses assumptos, im- 
portantissimos para o desenvolvimento da 
Polonia, sob a direcçâo do sr. Strassburger, 
homem competentissimo em questôes eco- 
nomicas, tem sido recebida commuita satis­
façâo por toda a imprensa polona.
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A industria de borracha ne Polonia
A industria polona de artefactos de bor- 

racha, quasi que inexistente antes da guerra, 
acha-se agora em vias de organisaçâo.

Assim, na segunda metade do anno 
findo,fundaram-se très fabricas de artefa­
ctos de borracha, sendo uma no ex-reino e 
du as na Posnania.

A primeira, a casa Polonit (Marsovia- 
Pragd) jâ começou afunccionar, produzindo, 
por ora, pneumaticos para automoveis e 
carros.

A maior e mais importante das nouas 
empresas éa sociedade anonyma “Kauczuk’' 
corn jabrica etn Bydgoszcz, e com sede so­
cial em Varsovïa, começarâ a funccionar em 
Maio ou Junho deste anno; ella dispôe de 
grandes capitaes, o que lhe pertnittirâ em- 
pregar os melhores e mais modernos mecha- 
tiismos e adquirir grandes stoks de materia 
prima em primeira mâo.

Para os seus estabelecimentos estào 
sendo construidos grandes e apropriados 
edificios. Suas machinas estào sendo exe- 
cutadas no estabelecimento de Bridge and 
C. em Castliton, na Inglaterra.

Quanto à terceira empresa, — esta é a 
“Pneumatyk" em Poznan, empresa com ca­
pitaes pequenos que se propôe apenas a sa- 
tisfazer um circula reduzido de frequezia 
local.

Existent, naturalmente, taes como em 
outras partes da Europa, varias pequenas 
offlcinas fabricando em pequena escala sal- 
tos de borracha para o calçado.

Corre tambem nas rodas financeras 
que alguns bancos pretendem Jazer funccio­
nar uma grande usina de artefactos de bor­
racha, jâ montada antes àa guerra e que 
fora trasladada para a Russia.

Sera contar com essa ultima empresa, 
a industria polona de artefactos de borracha 
dispcrâ no correr deste anno de 30 a 35 
misturadores, o que corresponde â producçào 
diaria de 7 a 9 toneladas de objectos ma- 
nufacturados.

Essa modesta producçào nào tardarâ a 
tomar maior vulto, porque a capacidade de 
absorpçào dos artefactos de borracha pelos 
mercados polonos é muitissimo superior, e, 
aient disso, a borracha transformada em fa- 
bricatos, na Polonia, terâ largas possibilida- 
des para a sua exportaçào.

Vejamos a. razào dessas premissas. 
Em primeiro logar, porém, lembremos que a 
industria de artefactos de borracha é extre- 
mamente multipla e differenciada, permittin- 

do a existencia ao lado dos ramos da produ­
cçào em grosso, de toda uma sérié de produ- 
cçôes accessorias, susceptiveis a dar vida as 
pequenas usinas.

Na primeira categoria entrant : 1° 
pneumaticos e semelhantes ; 2° artigos te- 
chnicos; 3° artigos de vestuario e 4°,cabos.

Entre os artigos technicos é de maior 
importancia o eboaite, depois os de medifi- 
na e cirurgia, brinquedos etc.

Ora, a capacidade do mercado polono 
para absorpçào de artefactos de borracha é 
para pneumaticos e rodas de borracha — 
media, mas com tendencia estavel de augmen­
ta ; para artigos technicos para usinas, mi­
nas, estradas deferro, laboratorios etc. — 
muito grande ; para artigos de vestuario, 
— idem ; para cabos e isoladores, pequena ; 
para o ebonite — idem, com tendencia de au­
gmenta ; para artigos chamados de bazar, 
taes como saltos, etc. — grande; para arti­
gos de medicina e brinquedos — pequena.

Na falta de dados estatisticos certos, pois 
a actual Polonia entrava em très differentes 
organismos fiscaes, cremos nào commetter 
erro algum avançando que para satisfazer o 
mercado interna da Polonia sériant naeessa* 
rios, nô.o 35 misturadores, mas o numéro 
dobrado déliés ; caso em que a alludida ca­
pacidade de absorpçào séria 15 vezes menor 
do que a do mercado francez; e assim a Po­
lonia teria que importar ainda artefactos de 
borracha em quantidade igual â fabricada 
no paiz.

Naturalmente, renascendo o bem estar 
economico, a capacidade alludida do mercado 
polono augnientarà proporcionalmente e etn 
poucos amtos terâ que chegar à normas eu- 
ropèas, isto é, o consumo diario de borra­
cha sera, nào de 18 ou 20, mas de 150 a 
200 toneladas.

E sendo a industria. national de arte­
factos de borracha protegida por taxas al- 
fandegarias bastante elevadas, sera de todo 
natural que os fabricantes polonos dupliquem 
o numéro de misturadores, e em seguida o 
augmentent mais ainda, tornando-se grandes 
consumidores da borracha bruta. Contando 
com o trabalho de 35 misturadores, as ne- 
cessidades de borracha bruta na Polonia se- 
rào decerca de 3.000 toneladas por anno, e 
essas necessidades em breve duplicarào, po- 
dendo crescer, até 1030, pelo menos quatre 
vezes. Ha mais ainda : a leste e sudoeste da 
Polonia, mesmo que as fabricas de Riga e 
Petrogrado recomecem a sua actividade, sem- 
pre haverâ escoadouro para todos e quaesquer 
productos da industria polona.
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=A REGIÀO DE VILNO=
A regiâo de Vilno, libertada em 1919, 

por exercitos poloncs, do jugo bolchevista, 
cahira-lhes outra vez nas mâos em 1920, na 
epoca da offensiva de juiho e Agosto. Re- 
cuando apos p derrota soffrida as portas 
de Varsovia, os bolchevistas entregaram 
Vilno as forças lithuanias de Kovno, cujos 
governantes pretendiam ao dominio nâo so 

de Vilno, mas tambem ao da regiâo inteira 
queoutrora formava a parte da Polonia de- 
nominada o Grâo Ducado da Lithuania, 
onde a populaçâo lithuana ou nâo existe ou 
constitue rninorias insignificantes até 9 — 
10 °|0 no maximo da populaçâo.

Natmalmente, os habitantes de Vilno 
nâo se conformaram corn o estranho trafe. 

VILNO — Egreja de SanfAnna
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go, em que a sua cidade servia de objecto 
para transacçâo entre os maximalistas e a 
gente de Kovno ; e regimentos de Vilno, 
que se encontravam incorporados ao exer­
cito polono, ao encontrar o caminho da ci­
dade natal barrado por forças estranhas, 
desobedecendo as ordens do seu comman­
do superior, investiram contra os invasores 
e libertaram Vilno e a sua regiâo.

Varias têm sido as soluçôes que a 
Liga das Naçôes e differentes potencias 
preconisaram para serem dadas â situaçâo 
de Vilno. Porém, todas, embora muito van- 
tajosas â Lithuania de Kovno, foram por 
esta repellidas, pois a gente de Kovno que- 
ria que Vilno lhe fosse simplesmente anne- 
xada, sem que os seus habitantes tenham 
qualquer voz no capitulo.

E esses habitantes, vendo de que modo 
os lithuanos tratavam os seus irmâos, que 
desgraçadamente se viram dentro das fron- 
teiras da Lithuania de Kovno, irmâos que 
têm sido esbulhados dos seus bens e mal- 
tratados por toda a forma, nâo achavam cor- 
veniente cahir na bocca do lobo. Final- 
mente, quando o procedimento da Lithuania 
de Kovno se tornou por demais sem ceri- 
monia para com a Liga das Naçôes, esta e 
as potencias tiveram que se desinteressar 
de tâo exigentes protegidos, e deixaram que 
o proprio povo de Vilno decidisse sobre a 
sua sorte.

E assim aconteceu : em Novembro pas- 
sado o general Zeligovski deixava Vilno, 
cujo governo provisorio procedia aos pre- 
parativos para eleiçôes a assembla da re­
giâo. Essas eleiçôes realisaram-se em 8 de 
Janeiro, présentes na regiâo varies diploma­
tes estrangeiros, tendo toda a populaçâo 
autochtona votado debaixo do lemma “Para 
a Polonia!” (Do Polski !).

Nesse sentido votaram tanto polonos 
catholicos, como russos brancos-orthodoxos 
que juntos constituem mais de 80°/oda po­
pulaçâo. Lithuanios que nâo chegam a ser 
5°[0 do total dos habitantes abstiveram-se 
quasi todos, assim como uma certa parte 
dos judeus, cuja maioria votou em députa- 
dos favoraveis â reintegraçâo da regiâo na 
Polonia. E’ de notar a elevada assim mesmo 
proporçâo dos votantes em relaçâo ao total 
da popuiaçâo adulta, pois dos christâos vo­
taram 51 °[0 e dos judeus 40.

Assim todos os 106 deputados eleitos 
para assembléa de Vilno sâo a favor da 
uniâo â Polonia, sendo que apenas doze 
déliés sâo partidarios de uma federaçâo 
de que faça parte tambem a Lithuania 

de Kovno. Esse resultado, alias, era fa- 
cil de prevêr, porque Vilno e a sua regiâo, 
berço de patriotas polonos taes como Koś­
ciuszko, Mickiewicz e innumeros outros, en­
tre elles o Afarechal Pilsudski,tem estado uni- 
da sempre â Polonia nâo sô pela tinta dos tra- 
tados, mas, tambem, por um mar de lagri- 
mas e de sangue em commum derramado.

Esperemos que a vontade unanime dos 
représentantes recentemente eleitos sera 
acatada por todos, ficando assim, a con- 
tento dos habitantes de Vilno, liquida- 
da uma das quest,ôes de grande importancia 
no Oriente europeu. Sera um passo mais 
para a estabilisaçâo da nova ordem e para 
a pacificaçâo gérai da Europa.

** *

Embora nâo haja duvida alguma que a 
assembléa de Vilno se pronuncie pela r> 
integraçâo incondicional da sua terra na 
Polonia,o governo desta declarou na Camara 
dos Deputados Polona, que se conformarâ 
plenamente com a expressa vontade dos re« 
présentantes da populaçâo de Vilno, com 
quem esta prompto a concluir um tratado 
bilateral regulando definitivamente todas as 
modalidades da questâo.

OOOOOOOOOOOCOOOOOOOCOOOOOOOOOOÓO

A soluçâo dada â questâo da Alta 
Silesia e acolhida ali sera grande des- 
contentamento, tem permittido o resta- 
belecimento das condiçôes quasi nor- 
maes da vida industrial. Dahi résulta, 
antes de tudo, um accrescimo na ex- 
traeçâo da hulha, devido â regularida- 
de do trabalho dos mineiros e aos me- 
lhoramentos introduzidos no funcciona- 
mente de usinas e minas. Sabe-se agora, 
tanto entre polonos como entre alle- 
mâes, o que cabe a cada parte, e é por 
isso que setem tornado mais facil achat’ 
os capitaes necessarios para novas con- 
strucçôes, concertos e machinas.

Espéra-se nas rodas industriaes si- 
lesianas, que a producçâo tanto de mi­
nas quanto de usinas, neste anno, igua- 
larâ a producçâo d’antes da guerra, da 
quai a do anno passado foi menor em 
cerca de 25 <>i0.
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Os nucleos coloniaes
As informaçôes prestadas pelo sr. di- 

rector do Povoamento do Solo, sâo de mol- 
de a encarar com absoluta confiança a effi- 
ciencia dos nucleos coloniaes no Brazil 
como elemento seguro de desenvoivimento 
da producçâo nacional.

Apresentam elles, consoante os dados 
estatisticos officiaes, os seguintes valores.

Producçâo de origem végétal, animal 
e industrial —20.212:325^750.

Criaçâo pertencente aos colonos — 
7.955:941$500.

E, segundo référé o nosso collega “A 
Noite”, apoiado em informaçôes do Minis- 
terio da Agricultura, os nucleos federaes 
tiveram a sua producçâo avaliada no ultimo 
anno em 12.903:978$ 150, tendo sido o nu- 
cleo Vera Guarany o que mais produzio, 
seguindo-se-lhe os de Monçâo, Ivahy e 
Affonso Penna.

Os productos mais exportados sâo o 
milho, o café, o feijâo e a batata ingleza. 
Os productos diversos renderam................
7.308:428$600.

A criaçâo esta assim cadastrada : gado 
vacuum, 15.537 cabeças; cavallar, 10.054; 
muar, 1.983; caprino, 4.760 ; lanigero, 600; 
suino, 93.105; aves, 365.471; colmeias,
11.969.

Nâo descurando da instrucçâo prima- 
ria nos nucleos coloniaes, o Serviço do 
Povoamento traz sempre recenseada a po- 
pulaçâo escolar dos mesmos, podendo-se 
verificar assim que existe a seguinte popu- 
laçâo escolar, de 6 a 14 annos de idade: 
loles urbanos 2.178 e Iotes ruraes 8.001 ; do 
sexo masculine 5.679 e do féminine 4.509.

O numéro de cscolas, infelizmente, 
nâo corresponde â necessidade da popula- 
çâo em edade de receber instrucçâo e nem 
mesmo nas que existem se encontram ma- 
tricula e frequencia de accordo com a quan- 
lidade de analphabetos. Sâo em numéro de 
36 as escolas em funccionamento, a matri- 
cula attinge apenas a 1.308 alumnos e a fre- 
queneia a 767. Estas sâo as escolas publi- 
cas. As particulares sâo em numéro de 8, 
têm 402 alumnos matriculados e as frequen- 
tam 287.

Durante 1920 realisaram-se nos nucleos 
144 casamentos, tendo sido o maior numéro 
déliés verificado em Affonso Penna, que 
registrou 26; depois Annitopolis, 23. Neste 
ultimo nucleo foi onde houve mais nasci- 
mentos : 113 de paes brazileiros, 17 de alle- 

mâes e 4 dé austriacos. Vem, depois, Ivahy 
com 42 de paes brazileiros, 5 de allemâes, 
3 de italianos, 16 de russos, 63 de polonos 
e 4 de hollandezes.

No quadro de obitos, os nucleos que 
mais soffreram foram : Affonso Penna com 
65, Ivahy com 25, Vera Guarany com 20, 
Annitapolis e Cruz Machado com 16. Em 
Barâo do Rio Branco e Itatiaya nâo foi re- 
gistrado um sô obito.

Ha, actualmente, nos nucleos, 206 edi- 
ficios publicos, 183 casas commerciaes, 3 
pharmacias, 18 hoteis, 1.296 casas particula­
res, 5.268 casas de colonos, 3.003 ranchos 
e 6 hospedarias de immigrantes ; 15 fabri- 
cas de tijolos, 15 engenhos riydraulicos, 62 
engenhos de farinha, 100 engenhos de as- 
sucar, 203 moinhos de cereaes a vapor e 
hydraulicos, 10 padarias, 17 açougues, 40 
egrejas diversas e outros, num total de.... 
10.645.

Foram encaminhados para os differen­
tes nucleos 3.285 pessoas, em 1920. O re- 
censeamento procedido accusa 41.722 pes­
soas, sendo 21.878 homens e 19.844 mulhe- 
res.Brazileiros, 8.977 homens e 8.498 mulhe- 
res ; polonos, 8.217 homens e 7.055 mu- 
lheres ; allemâes, 1.575 homens e 1.559 
mulheres, e russos, 1.023 homens e 964 
mulheres.

Os nucleos mais populosos sâo ; Cruz 
Alachado com 5.071 pessoas, Affonso 
Penna com 4.291, Vera Guarany com 3.897 
e Ivahy com 3.889, e o que tem menor po- 
pulaçâo é o Itatiaya, com 114 pessoas .

oooooooooooooocooooooooooocooooo
Verificou-se, durante o anno passado, 

na Polonia sensivel melhora na entrada de 
impostos para o thesouro. Emquanto no 
primeiro trimestre de 1921 os impostos ren­
deram sômente quatro bilhôes de marcos 
polonos, jâ o segundo trimestre rendeu o 
debro, isto é, 8 bilhôes e o terceiro — o qua­
druple, mais de quinze bilhôes. Esses alga- 
rismos justificam plenamente o optimismo 
do ministro das finanças, dr. Michalski, que 
se propôe a equilibrar os orçamentos sem 
recorrer a novas emissôes do papel-moeda.

Tendo tâo bons resultados da sua 
gestâo, o sr. Michalski prosegue corn 
energia na sua obra do aperfeiçoa- 
mento da administraçâo da fazenda publica 
polona, cuidando especialmente da consti- 
tuiçâo de um quadro de agentes fiscaes ex- 
perimentados.
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Gapitaes empregados nas Industrias de 
Petroleo

Durante a dominaçâo Austriaca na 
ex Galicia, onde esta situada a “regiâo pe- 
trolifera polona, nâo existia ali nenhuma 
companhia polona para beneficiamento e 
transformaçâo de petroleo bruto ; houve 
apenas empresas de.extracçâo com capi- 
taes locaes.

A primeira empresa industrial polona 
de petroleo fundou se em 4 de Setembro de 
1919, tendosido desde entâo creadas muitas 
novas. Até 1 de Novembro de 1918 exis- 
tiam as seguintes companhias corn capital
estrangeiro:
Karpackie Towarzystwo . marcos
Naftowe ......................... 16.800000
Petrolea ...... 1.428000
Oalicia ...... 1.400000
Borysław................ 4.200000
VacuumjOi| Company . . 35.000000
Fanto .... . . 4.200000

Total 75788000
Idem formadas depois de 1-X1-1918.
Nafta............................. 38.000000
Małopolska Sp-ka dla . . 65 000000

przem. naftowego
Tow-stwo Mazut .’ . . 25.000000

Driedzice....................... 25.000000
Total 1537)00000

Empresas polonas formadas depois de 
1- 1-1918:
Polska Nafta..................... 250,000,000
Bracia Nobel..................... 520,000,000
Związkową Raf O. Min.. 50,000,000
Oazolina............................. 20,000,000
Sp-Ka Akcyjna dla przem. 90,000,000
Naft, i gaz. ziemnych Pol-

petrol........................ 120,000,000
Lenartowicz, Bracia Rylscy 75,000,000
Tepege.............................. 105,000,000
Pol. Przem. Naft.............. 100,000,000
Międzymiastowe Gazociągi 100,000,000
Ropol........................ 12,000,00
Ropa Karpacka................. 40,000,000
Lechita................................ 200,000,000
Chłopska Nafta................. 14,000,000
Olej Skalny.................  25,000,000

Alem desses ha empresas registradas 
no estrangeiro mas funccionando na Polo, 
nia , saó estas:
(/) Na Franca-. Francos
Compagnie FrancoPolonaise

des Petroles................ 190,000,000

Poçgs. de Petroleo em Baryslaw
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Société des Pétroles Monte
Carlo........................... 10,000,000

Société des Pétroles Premier 175,000,000
Société Anonyme des Pétro­

les Silva Plana...........  68,500,000
Société des Pétroles Afilano 27,000,000
Société des Pétroles Æfraz-

nica............................. 3,000,000
Union Française des Pé­

troles........................... 12.000.000
Société Anonyme des Pétro­

les Zagörz.................. 4,000,000
Total...............Francos 489,500,000

(2) Na Belgica: Francos
Société Anonyme des Pé­

troles Boryslaw.........  7,000,000
N'a Suissa Francos Suissos
Internationale Petroleum-..

Union........................ 210,000,000
Sociétés Reunies des Pétro­

les Fanto.................... 24,000,000
T otal.... Francos Suissos 234,000,000
(4) Na Austria. Corôas
«Jrag» Internationale.........
Rohöl Gessellsch.............. 12,000,000
Licht & Kraft Akt Ges.... 12,000,000
Lumen Petroleum & Bery-

bon Akt. Gessel. .. . 2,400,000
«Boryslaw» Akt. Ges. fur

Erdwachs & Petro­
leum Industrie.........  5,OOO,OOo

Vacuum Oil Company.. . 20,000,000
T otal............. . Corôas 51,400,000

(5) na Hungùa Corôas hungaras 
«Turka». Sociedada Ano­

nyma......................... 1.200,000
«Polonia» Natta Akt. Ges. 100,000,000
Total corôas hungaras. . . 101,000,000

Actualmente, para a exportaçâo da Po­
lonia, dos productos da industria petrolifera, 
é necessario obter licença da Repartiçâo de 
Petroleo. Para a sua obtençâo é preciso 
apresentar a segunda via da letra de cré­
dita aberto pelo comprador no Banco do 
Estado Polono (Polska Kasa Pożyczkowa) 
em moeda extrangeira, sendo que o paga- 
mento da taxa de exportaçâo deve ser ga- 
rantido pelo Banco extrangeiro emissor da 
alludida letra de credito. Em logar de letra 
de credito pode ser depositada a importan- 
cia da transacçâo no Banco de Estado e este 
autorisado a deduzir o imposto de expor 
taçâo.

Esse imposto é de dous a dez marcos 
polonos por kilo, conforme producto a ex- 
poi tar.

Silesia-Gdansk
via fluvial

O projecto, surgido ha alguns annos, 
deligar por via fludal a bacia carbonifera 
polona com o porto de Gdansk, vae se ap- 
proximando dasua realisa<;äo.

Ja o ministerio polono das obras pu- 
blicas estä de posse de varios estudos preli- 
minares, permittindo a apreciatjäo concreta 
do projecto sob o ponto de vista technico e, 
quanto ao lado financeiro, acaba de se for- 
mar um consorcio de capitalistas polonos, 
que apresentaram para o competente regis- 
tro e licen^a os estatutos da sociedade ano- 
nyma denominada “Canal de Carväo. Si- 
lesia — Gdansk.

No memorial, entregue nessa occasiäo 
äs autoridades competentes, encontram-se 
dados technicos, calculos de custo, despe- 
sas e rendimento do canal, baseados no 
primitivo projecto official.

O canal principiarä em Sosnowiec, na 
antiga fronteira entre o ex-reino e a Alta 
Silesia, seguindo o alveo do rio Brynica, 
passando depois pela parte oriental da co- 
marca de Lubliniec, ate Herby e Czensto- 
chowa. Dahi seguirä pe'o valle do rio 
Warta, que abandona em Radomsk e pas­
sando nas proximidades de Pabianice, Lodz, 
Ozorköw, Lenczyca, Kolo, attravessa os la- 
gos de Goslawice e Goplo e vae entrar no 
Vistula, proximo a Torun. Fazem parte do 
projecto, tamb°m, as ramifica§öes para Poz­
nan, de Radomsk via o rio Wada e para 
Varsovia de Lenczyca — pelo valle do 
Bzura.

Para obter o volume d’agua necessa­
rio para alimentar o canal, seriam construi« 
dos agudes captando aguas de varios rios, 
a^udes que deveriam garantir o forneci- 
mento de dous metros cubicos d’agua por 
segundo.

O custo da linha principal do canal 
com os aqudes, e calculado em 162 milhöes 
de marcos, ouro. As ramifica^.öes projecta- 
das exigem mais 70 milhöes de marcos 
ouro.

Calculando se os juros do capital, du- 
rante 8 annos, gastos com a constru- 
cqäo e o custo de varias empresas auxiliä­
res, como sejam portos fluviaes, energia 
electrica, ferrovias especiaes, o custo total 
do canal seria de 280 milhöes de marcos 
ouro ou 14 milhöes de libras ouro.

O trafego do canal seria accessivel a 
embarca^öes de capacidade de 1000 tone-



BRAZIL-POLONIA

Intercambio commercial corn 
a Polonia

©

< A Noite », o brilhante vespertino, pu- 
blicou no dia 8 do corrente uma entrevista 
corn o sr. Raul de Campos, director gérai 
dos negocios consulares e commerciaes do 
Ministerio das Relaçôes Exteriores, da quai 
pedimos venia para transcrever os trechos 
relativos ao intercambio do Brasil corn a 
Polonia.

“ A linha do Lloyd para o norte da Eu- 
ropa jâ alcança Hamourgo. Corn poucos 
dias mais poderâ alcançar Dantzig e nin- 
guem poderâ negar a grande importancia 
commercial desse porto na balança gérai 

ladas, o que tornaria o transporte duas ve- 
zes mais barato do que por estradas de 
ferro, e isto a preços d’antes da guerra. O 
carvâo transportado da Alta Silesia até Lodz 
economisaria 2 marcos 80 pf. ouro em to- 
nelada e até Gdansk 7 marcos ouro.

O canal ligaria a regiâo polona de mi­
nas de carvâo, zinco e ferro (a Alta Silesia, 
bacias de Dombroz/a e de Cracovia)com a 
regiâo industrial Czenstochowa, Pabianice, 
Lodz, Varsovia, e o porto maritimo — 
Gdansk, servindo tambem de escoadouro 
para as ricas regiôes agricolas da Posna- 
nia e do ex-reino.

Us iniciadores propoem que 20°[o do 
capital da empresa seja subscripto pelo Go- 
verno e que elles tenhatn licença de colta- 
car até 60 °[0 das acçôes nas tnâos de es- 
trangeiros.

Calcula-se que nos primeiros annos da 
sua existencia o canal projectado terâ o mo- 
vimento de uns 12 milhôes de toneladas, 
movimento que garantira plenamente os ju- 
ros do capital a empregar. Si considerar- 
mos, que antes da guerra, e separado o ex- 
reino por fronteiras alfandegarias da Pos- 
nania, da Alta Silesia, da regiâo de Craco- 
via e de Gdansk, o movimento nas suas 
ferrovias fora de 73 milhôes de toneladas, 
deve-se concordar que os calculos dos ini- 
ciadores nâo sâo nada exagerados, — pois 
o novo canal sera a melhor via para o es- 
coamenfo do carvâo poiono, cuja producçâo 
é superior a trinta milhôes de toneladas por 
anno.

do norte europeu. Basta drermos que a to- 
nelagem liquida dos navios nelle entrados 
nos nove primeiros mezes de 1921 foi 
de 1,232.840 contra 713.621 em egual 
periodo de 1920, tendo havido um ac- 
crescimo de 72 °1°. O numéro de passa- 
geiros que nelle embarcam e desembarcam 
é calculado em 7,000 por mez e durante os 
nove primeiros mezes de 1921 delle sairam 
74.918 émigrantes. No mesmo periodo os 
Estados Unidos exportaram para Danzig e 
Polonia mercadorias no valor de 22.704.490 
dollars. O principal commercio da Polo­
nia e outros paizes faz se por Danzig e, 
para affirmar seu grande valor commercial, 
assistimos, ainda ha pouco, os grandes de­
bates travados entre as potencias mundiaes 
para a posse desse porto, que acabou sendo 
internacionalisado, ficando sob a protecçâo 
da Liga das Naçôes. Este é um grande en- 
treposto para todos os productos de que 
têm necessidade, notadamente, os novos 
paizes do norte da Europa, como a Tcheco- 
Slovaquia, a Lettonia, a Finlandia, a Estho- 
nia e a propria Russia. Porque, pois, nâo 
aproveitarmos nos esse grande emporio 
que se nos apresenta futuroso aos nossos 
productos para vendel-os directa ou indire- 
ctamente aos consumidores ?

Por suggestâo do governo da Polonia 
o Congresso Nacional incluiu no projecto 
da despesa para o anno corrente a creaçâo 
de uma verba para o custeio de um consu- 
lado de carreira nesse porto e que vira gran- 
demente influir para a propaganda dos 
nossos productos.

A Polonia tem necessidade do café, 
que sempre foi importado por intermedio 
de Hamburgo em uma quantidade de 10,000 
saccas. Agora o consumo augmentarâ mui- 
to, attendendo-se ao augmenta do territorio 
e da populaçâo, alem do que poderâ passar 
em transito para a Russia. Segundo infor- 
maçôes do nosso consul em Varsovia, apre- 
sentam-se no respectivo consulado muitos 
négociantes russos querendo importar café 
em grande quantidade, tendo o preço de 
varejo attingido a 50 francos por kilo- 
gramma.

Em 1920 a Polonia importou para uso 
proprio cerca de 100.000 toneladas de assu- 
car, prove.iiente em gérai da Hollanda pelo 
preço de 105 florins hollandezes, por 100 
kilos postas livres em Danzig.

Os nossos couros tambem encontra- 
riam ali optimo mercado, dada a carencia 
desse producto em toda a Europa, poden-
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0 Novo Ministro 
da Polonia

Acaba de ser designado para o alto 
cargo de'Ministro Plenipotenciario e En- 
viado Extraordinario da Polonia .junto 
ao governo do Brazil o Sr. Czeslaw Pru- 
szynski, ultimamente chefe de sccçâono 
Ministerio des Negocios Estrangeiros 
da Polonia.

A respeito do novo représentante 
da Polonia encontramos a seguinte 
«varia» no «Jornal do Commercio» :

«A Republica da Po'onia, cujas relaçôes 
com o nosso paiz se vêm intensificando de modo 
tâo sensivel, graças aotrabalho incesssante e pro- 
ficuo da sua diplomacia, iiào querendo deixar mais 
tern; o vag.i a chefia da sua niissào permanente no 
Rio de Janeiro, acaba de designar para o posto 
de ministro Plenipotenciario junto ao nosso Gover­
no o dr. Czeslaw Pruszynski, quedentro em ponco 
vira aqui substituir o sr. Conde Orlowski, o pri- 
meiro ministro do novo F.stado polono acreditado 
entre nos.

A’ attençSo especial que a Polonia tem de. 
dicado as suas relaçôes com o nosso paiz, o povo 
brazileiro corresponde com a sympathia ardente 
com que ora acompanha o surto grandioso da na­
çâo polona, da mesma maneira com que aprendera 
a admiral-a no longo e sombrio periodo do seu 
captiveiro, santificado pelo martyrio e pela abne- 
gaçâo patriotica dos seus heroes e glorificado pelo 
vigoroso clamor dos seus escriptores e pela atti­
tude irreductivel de seu nobre povo.

□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□a 

do se vender segundo o nosso consul, para 
mais de 20.000 toneladas.

Assim, o algodâo, que agora é forne- 
cidoem quantidade minima pelos Estados 
Unidos, o cacao, que é necessario ao con- 
sumo de très grandes fabricasde chocolate 
em Varsovia, que, por falta de materia pri­
ma reduziram seu consumo a um vigesimo 
do anterior, bem como a boiracha, de que 
ha grande procura, e o tabaco, que ante- 
riormente era importado da Russia e de que 
ha hojc carencia”.

A cultura tradicional da velha naçâo, a in- 
fatigavel actividade patrioticai de seus filhos e a 
tenacidade e amor ao trabalho dar-Ihe-h<äo, em 
muito breve tempo, um lugar proeminente entre 
os paizes do centro da Europa.

Dotada de immensas riquezas, ella poderâ 
dar uma expansäo extraordinaria ao seu commercio 
international e comnosco trocar, num intenso in­
tercambio, os productos variados do seu e do 
nosso solo e da sua industria jâ em franco desen- 
volvimento. Os braços laboriosos dos colonos po­
lonos, por outro lado, jâ estäo dando ao nosso 
paiz, desde muitos annos, uma collaboraçào effi- 
cientee honesta â obra do^nosso progresso mate 
rial, nas suas prospéras e adiantadas colonias, do 
Sul. Por tudo isso, o Governo que preside o novo 
Estado em que, ainda recentemente, se organisou 
a antiga e gloriosa naçâo, tem dedicado especial 
cpidado ao trato das suas relaçôes com o Brazil.

Para installar a sua missäo dipiomatica aqui 
ella mandoti ao Rio o sr. Conde Orlowski, como 
diplomata de carreira e que jâ em longos annos 
de serviço adquirira uma experiencia solida da 
vida dipiomatica e das altas questoes de Estado. 
Agora, para substituil-o, foi designado, como jâ 
dissemos, o sr. Czeslaw Pruszynski, membro de 
uma importante familia da nobreza polona e 
tambem diplomata dr carreira, com serviços de 
responsàbilidade na vida publica, quer quando 
servia no Ministerio das Relaçôes Exteriores da 
antiga Russia, quer como funccionario do novo 
Estado polono. Logo que se reorganisou a Polo­
nia independente, o sr. Pruszynski foi aproveitado 
no corpo diplomatico de seu paiz, no posto de 
Secrelario de Legaçào, sendo pouco depois pro- 
movido a-Ministro, na Noruega, onde esteve cerca 
de anno e meio. Ultimamente fora chamado a 
Varsovia, afim de dirigir a Secçào da Liga das 
Naçôes no Ministerio das Relaçôes Exteriores de 
sua patria, de onde sae para occupar o posto de 
Ministro no Rio de Janeiro. O sr. Pruszynski é 
casado com uma distincta senhora noruegueza, 
filha do antigo Ministro da Noruega em S. Pe- 
tersburgo. O novo ministro da Polonia nesta Ca­
pital é uma figura de destaque na diplomacia de 
seu paiz, muito considerado e, embora ainda jo- 
vem, jâ conta um brilhante passado de actividade 
dipiomatica, em que prestou os melhores serviços 
ao seu paiz».

A commissâo de limites alto silesiana 
attribuai à Polonia toda a circumscripçâo 
de Friedenshutte, no districto de Bytom, 
cujas minas e usinas sâo umas das mais ri- 
cas em toda a regiâo silesiana.
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Donativo Nacional
Em 16 de Dezembro a Camara dos 

Deputados polona votou em terceira discus- 
sâo a chamada lei sobre o Donativo Nacio­
nal, que nofundo é urn tributo sobre o ca­
pital em todas as suas formas.

Eis as linhas geraes dessa lei.
O seu artigo 1°. exprime o firn do tri­

buto nestas palavras : «Afim de restabelecer 
o equilibrio orçamentario e formar base para 
o Banco Emissor, sera cobrado extraordma- 
tio imposto publico.»

Devido ao facto deestarem ainda diver- 
sas as condiçôes economicas em varias re­
giôes da Polonia, ha certas dtfferenças para 
as partes reintegradas da Russia, Prussia e 
Austria. Assim na ex-Polonia russa as pro- 
pîiedades agricolas pagarâo urn tributo 
équivalente ao imposto sobre terras, calcula- 
do para 1920 e multiplicado por 360, quan- 
do o dito imposto foi inferior a 1500 mar- 
cos, — por 400, quando entre 1500 e 3000 
marcos, por 450, quando superior a 3000 
marcos polonos.

Na Polonia ex-austriaca : o mesmo im­
posto territorial para o anno de 1920, multi­
plicado por 225 quando o imposto foi infe­
rior a 2500 marcos, — por 250, quando en­
tre 2500 e 4200 e por 280, quando superior 
a 4200 marcos.

Na Polonia ex prussiana o tributo 
iguala, o mesmo imposto para 1920 multi- 
olicado, quando inferior a 110 marcos falle- 
mâes de entao) por 4200,—por 4600, quando 
entre 110 e 220 e por 5200, quando supe­
rior a 220 marcos.

Naturalmente, as regiôes devastadas 
pela guerra gosam de abatimentos impor­
tantes.

As companhias e sociedades anony- 
mas commerciaes e bancarias, existentes an- 
teriormente a i de Janeiro de 1920, pagarâo 
15°jodos seus capitaes, calculados confor­
me a existencia na data da publicaçâo da lei ; 
todas as déniais pagarâo 10 °{0, mas possuin- 
do estes apparelhamentos adquiridos antes 
de 1° de Janeiro de 1920 essa parte do capi­
tal fica sujeita â avaliaçâo nova, prescreven- 
do a lei queo valor dos objectas adquiridos 
antes de 1916 deve ser multiplicado na 
av’liaçâo por 20, dos adquiridos em 1916, 
17 e 18, por 10 e dos adquiridos em 1919 
por 5.

Regras especiaes regem o tributo exi- 
givel das empresas de petroleo.

O tributo para as empresas commer­

ciaes individuaes e as que em gérai nâo tern 
obrigaçâo de tornar publicas as suas contas, 
calcula-se na Polonia ex-russa, pela multi- 
plicaçâo do imposto de licença no anno 
1920, por 85 para as empresas de la cate- 
goria, por 60 da segunda, por 20 da tercei­
ra, por 15 da quarta, por 5 da quinta. Para 
as empresas industriaes : de 1, Il e III cate- 
gorias por 60 ; IV, V e VI por 45 ; Vil e VIII 
por 35 ; para as empresas de navegaçâo por 
35 e para as occupaçôes industriaes indivi­
duaes por 35.

Para casas de cambio, de penhor e 
caixas de emprestimos o multiplicador na 1 
categoria é 150, na II — 100.

Na Polonia ex-austriaca o tributo so­
bre as empresas acima calcula-se pelo im­
posto sobre lucros em 1920, mais o supple- 
mento de guerra, tudo multiplicado por 40.

Na Polonia ex-prussiana o multiplica­
dor é de 400 até 1.500.

Immoveis urbanos pagam na Polonia 
ex russa o imposto sobre elles no anno 
1920, multiplicado por 100 nas cidades e 
por 60 nas pequenas cidades e villas.

Na Polonia ex-austriaca o multiplica­
dor é de 30,excepta acidade de Leopol onde 
elte é de 20; e na Polonia ex-prussiana elle 
é de 100.

Profissôes Iiberaes e a imprensa, que 
nâo sâo sujeitas a impostos de industria, 
pagam a quinta parte da renda obtida em 
1920 e estabelecida para o pagamento do 
imposto sobre a renda de 1921.

Os locatarios dos immoveis urbanos 
pagam o dobro do preço da locaçâo paga 
em 1920, sendo que os que occupant casas 
corn duas peças tem 50 °/0 de abatimento, e 
corn uma — 75 °/0<

O tributo attinge tambem toda a espe- 
cie de vehiculos havidos entre 1 de outubro 
e31 de dezembro de 1921 e que nâo sâo 
sujeitos aos impostos de industria ou de 
profissâo.

Calcula-se que a cobrança desse tri­
buto sera effectuada em quatro mezes, a 
contar da data da publicaçâo do respectivo 
regulamento, o que foi feito em principios 
de Janeiro.
oooooooooooooooooooooooooooooooo

A commissâo interalliada, encarregada 
da partilha dos bens do Estado allemâo em 
Danzig, attribuiu â Polonia todo o material 
das fabricas de armamento, excepta a in- 
stallaçâo de machinas de uma fabrica que 
sera entregue corn os edificios â Cidade 
Livre.
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A Balança Commercial

Ao nosso distincto confrade Sr. Ar­
naldo Nunes, cuja competencia em mate­
ria financeira, esta consagrada, devemos 
as seguintes linhas:

Raciocinar é sempre coisa ardua, fa­
tigante. Por isso, no geral, triumpham 
as ideas de «primeira vista», as ideas erra- 
das. Muita gente que por ahi anda de 
collarinho lustroso, dizendo phrases em 
francez e citando autores célébrés, acceita 
«de ouvido» a idea de que a terra se mo­
ve. Si alguem, entretanto, lhe affirmasse 
o contrario, teria toda a possibilidade de 
veneer, iria talvez de encontre â logica 
de tai gente, porque estaria de complète 
accordo nào com o que vêeiri os olhos 
do espirito, mas com o que veem os olhos 
do rosto...

E’ a lei do menor esforço. Dahi, tal­
vez, a razào do mao juizo que se faz 
da balança commercial, attribuindo-lhe a 
culpa de’ haver o cambio baixado a 6. 
Si gastamos dois contos de réis, ganhamos 
apenas urn e coincide abalar-se o nosso 
crédite, nâo ha que discutir, a razào é 
evidente, — gastamos mais do que pro- 
duzimos. E nem se busca saber, si quern 
gastou dois e produziu urn, tinha dinheiro 
em cofre, si o descredito surgiu da descon- 
fiança, pela falta de orientaçâo, pela fal- 
ta de rigoroso cumprimento de deveres. 
E’ sempre mais commoda a theoria de 
Ptolomeu que a de Copernico...

Muita gente crê que o deseciuilibrio 
da nossa exportaçao e importaçào, nos 
Ultimos mezes do anno passado, seja a 
causa déterminante da descida do cambio, 
de 18 a oouco mais de 7 d. Si attentar- 
mos, porém. o que aconteceu em outras 
épocas, aqui e em outros paizes, verifi- 
ca-se que o desequilibrio âlludido pôde 
ser uma causa poderosa, mas nunca a dé­
terminante. Sinâo, vejamos:

Em 1912:
Exportants................ 1.119.737:180$000
Importants....... .... 951. 369:558$000

X ~~Ï08T36T622$OOO 
Em 1913

Importâmes................. 1.007.495:400$>000
Exportâmes................. 981.730:516$000

— “25.764:8845000 
Em 1914

Exportâmes................. 755.747:758$000
Importâmes.............  591.853:181 $000

X 163.894:577^000

Por esta demonstraeçâo verifica-se que :
Em 1912 exportâmes X168.367:622$000 
Em 1913 » — 25.764:884$000
Em 1914 » XI63.894:577^000

Por conseguinte, a taxa de cambio em 
1913 dévia ter descido porque a exportaçao 
foi menor que a importaçào, e dévia ter subi- 
do em 1914, porque se inverteram as coisas. 
Mas deu se inteiramente o contrario. Em 
1912 a taxa, em ’média, foi de 16 5132. Em 
1913, -em vez de descer, conservou-se na 
casa dos 16. E em 1914, em vez de subir,' 
porque a exportaçao foi muito maior que a 
importaçào, desceu â casa dos 14 d. !

O que faz inspirai’ confiança sâo 
o trabalho, a orientaçâo segura, o rigoro­
so cumprimento de âeveres.

Dahi, a razào deste escripto: Sem 
fundo metallico, com emissôes eseanda- 
losas, dividas de toda a sorte, internas 
e externas, hypothecas sobre hypotheças, 
sem sequer programma economico-finan. 
ceira, outra sorte nào pöde ter o nosso 
cambio.

Em um paiz cuja moeda esteja as- 
sentada sobre o regimen do metallico'-li- 
vre, tal facto nào se clarâ, nào se regularâ 
a moeda pelo cambio internacional, co- 
mo nos acontece.

Metallico-livre, dizemos, porque, sen- 
do o regimen de conversäo, como o pro­
prio termo indica, nâo se comprehende 
o recluso enthesouramento do «lastro». O 
recluso enthesouramento, ainda que tem- 
porario, embora nào tire o valor con- 
versivel da moeda. annulla a efficacia do 
systhema e abre a porta as especulaçôës.

E’ o que actualmente esta acontecen- 
do, pelo menos com dois paizes que co- 
nhecemos, cujas moedas sào as mais so- 
lidas possiveis.

O ouro, como instrumente actualité 
no mercado, sua ampla disponibilidade pa­
ra convertel-o em qualquer momento, a 
certeza absoluta da sua existencia e cir- 
culaçào, em qualquer emergencia, eïs os 
factos que poderosa e infallivelmente fi- 
xam o valor da moeda.

Dahi a evidente importancia de tal 
systhema, unico que estabelece o cam­
bio de um paiz, e consequentemente lhe 
régula o valor das operaçôes. Sem ou­
tre resultado é. fatal o dominio da moeda 
alheia, sua oscillaçào constante, o horror 
da depressào, a especulaçào, uma infini- 
dade de males».

Segundo Emilio de Lavelaye, todas as 
crises sâo molestias da circulaçào, quai-
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Restifuiçào de riquezas nacionaes

Em Dezembro ultimo começaram a 
chegar â Varsovia as primeiras remessas 
dos objectos de arte, sciencia, propriedades 
publicas e particulares, roubados e retirados 
da Polonia em varias epocas e-evacuados 
no tempo da grande guerra pelos russos.

A piimeira remessa constavade 46 va- 
gôes, contendo na sua maioria objectos 
evacuados, principalmente o mobiliario do 
Castello Real em Varsovia e do palacio de 
Lazienki.

Entre outros objectos voltou a grande 
teladejan Afatejko «A Batalha de Grun- 
wald », que, pr.meira, foi retirada do treni e 
collocada no seu logar no Palacio das Artes. 
O mobiliario do Castello Real foi collocado 
ne seu logar poucos dias depois, visto nâo 
terem sido, â sua chegada, removidas do 
Castello varias repartiçôes do Ministerio da 
c uerra, que todas estâo se mudando, de- 
vendo ficar alli somente num dos edificios 
a administraçâo central do alludido minis­
terio.

Jâ em fins de Dezembro algumas par­
tes do Castello readquiriram o seu antigo 
esplendor, tanto que a recepçâo do Chefe

oooooooooooooooooooooeooooooocc° 
quer que originariamente possa ser a cau­
sa remota que as faça appareçer. !sto é 
uma verdade; e, sendo uma verdade, m >s- 
tra onde résidé a origem do nosso ho.r- 
rivel mal.

A nossa exportaçào tem sempre au- 
gmentado em volume, mas, devido a dc- 
preciaçào da moeda, tem diminuido em 
valor, emquanto a nossa importaçâo se 
valorisa a rnedida que a nossa moeda 
se déprécia. Sào casos reflexos.

Ficou provado que, a ser a balança 
commercial a reguladora do cambio, os 
inglezes, nos ultimos ànnos da guerra,' 
deviam ter soffrido um grande abalo no 
seu «padrâo», o que, absolutamente, nâo 
se deu. Da mesma forma, em 1920, o Ja- 
pào dévia ter sentido os effeitos do énor­
me desequilibrio entre a sua exportaçào 
e importaçâo, o que tambem nâo se ve- 
rificou.

As crises surgem sempre dos grandes 
choques que a especulaçâo procura gene- 
ralizar, e a generalizaçâo tanto mais se 
robustece quanto mais desordenada fôr 
a circulaçâo.

de Estado no Anno Bom poude se realisar 
no salâo dos Cavalheiros, conforme notr 
ciamos n’outro logar.

Soubemos, â ultima hora, que o se- 
cretario da Iegaçâo da Polonia no Brazil, o 
sr. Casemiro Reychman, foi recentemente 
distinguido pelo Chefe de Estado, Maréchal 
Pilsudski, com as insignias da «Cruz dos 
Valorosos» (Krzyz Walecznych), por actos 
de bravura na grande guerra, em que o sr. 
Reychman tomou parte no Exercito Polono 
na França em 1917 e 1918.

As insignias da «Cruz dos Valorosos» 
foram instituidas pelo acto do Conselho da 
Defesa Nacional de 11 de Agosto de 1920. 
Constam de uma cruz de bronze claro, de 
braços eguaes, tendo a inscripçâo «No 
Campo da Gloria (Na Polu Chwaly,» e no 
verso: «Aos Valorosos» (Walecznym).

« A fita das suas insignias é amarante 
corn bordas brancas.

A partida do General
Niessel

Em Janeiro ultimo o general Niessel, 
chefe da Aîissâo Militar Franceza na Polo­
nia, foi substituido pelo general Dupont. 
Ao illustre militar, que prestou muitos e re­
levantes serviços â Polonia, tanto na hora 
da guerra corn os Soviet, quanto na orga- 
nisaçâo do exercito em tempo de paz, foi 
offerecido um grande banqueté no Club 
dos Négociantes, em que tomaram parte 
altas autoridades e muitos deputados.

Respondendo aos discursos, o general 
Niessel agradeceu as homenagens que lhe 
foram prestadas, falando em polono que 
anrendeu durante a sua estadia na Polo' 
nia.

Disse, entre outras coisas, que, apenas 
nomeado para a chefia da missâo militar na 
Polonia, julgara necessario aprender a lin­
gua do paiz para se-pôr em contacto imme­
diate corn todos, para meihor comprehen- 
der a mentalidade e os sentimentos nacio­
naes e que, conhecendo meihor o soldado 
polono, ainda mais ficou amigo da Polo­
nia.

Lembrou que o instincto de uma na- 
çâo nâo erra. Ha correntes diante das quaes 
a politica deve ceder. E’uma dessas cor-
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Augmente da produc­
çâo de cereaes na 

Polonia

Anteriormente â guerra em todo o ex- 
reino havia apenas 53200 hectares de 
terras nâo cultivadas; actualmente os ha 
660000 ; na Polonia Menor — (ex-Galicia) 
houve 198927 ehahoje 398927 ; na Polonia 
Oriental houve 2351700 e ha 3038990 hec­
tares.—Sômente na Polonia ex prussiana, 
que nada soffreu da guerra, a quantidade 
de terras nâo aproveitadas ficou a mesma: 
120538 hect. Sommando essses algarismos 
temos, que em todo o territorio da Polonia 
actual houve antes da guerra 3202960 hec­
tares de terras nâo aproveitadas pela agri- 
cultura; essa area hoje em dia é de 4218560 
hectares, isto é, ella augmentou de mais de 
um milhào de hectares.

Em consequencia da guerra, que tor- 
nou mais difficil a adubaçâo regular por 
falta do gado e difficuldade em obter adu- 
bos chimicos, a productividade de um hec* 
tar tambem diminuiu um pouco: assim em 
toda a Polonia a producçâo fora antes da 
guerra por um hectar plantado coin trigo 
de 1360 kilos, com centeio-de 1330,com aveia- 
de 1170, com cevada de 1350, com batatas 
—de 10380 e actualmente é de 1150, 1220, 
1150, 1209 e 80000 kilos, respectivamente.

Alias a diminuiçâo da productividade 
de batatas no ultimo atrno foi toda casual, 
pois dévida a grandes seccas no fim do 
verâo.

Em gérai a colheita do ultimo anno, 
com parada com a media antes da guerra e 
a de 1920, assim se apresenta na Polonia 
(excepto as regiôes Orientaes) em milhares 
de toneladas :
□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□’□□□□□□□□□□□a 
rentes, um desses instinctos que unem as 
naçôes franceza e polona, nâo obstante o 
espaço que as sépara.—Affirmou ser identi- 
ca a aima e a mentalidade dos soldados 
polono e francez.

E’ a isso que attribue terem sido tâo 
bem succedidos os esforços seus e da Mis- 
sâo, pois o soldado polono, patriota e in­
telligente, tem trabalhado e aprendido tanto 
que o exercito transformou-se mais do que 
o julgava elle proprio. — Sâo saudades ines- 
queciveis as que o illustre militar leva da 
sua estadia na Polonia.

annos 1911-13 1920 1921

trigo 1,637.1 619.4 910.0
centeio 5,019.8 1,899.4 3,821.0
cevada 1,426.6 844.6 1,103.8
aveia 2,578.2 l“870,6 2,052.0
batatatas 21,879.3 18,277.3 14,283.9

Grande tem sido a falta de adubos 
chirnicos, de que a Polonia consumia na 
sua agricultura nada menos de 1200.000 to­
neladas, tanto que em 1919 sô foi possivel 
obter cerca dé 10 mil toneladas déliés, em 
1920 — 36.000 e no anno ultimo cerca de 
100 mil, prevendo-se para o corrente anno 
a importaçâo provavel de cerda de 250.000 
toneladas, das quaes cerca de 60.000 tone­
ladas de salitre chilena, umas 50000 de adu­
bos de potassa (principalmente da Alsacia) e 
umas 100.000 toneladas de phosphatos da 
America e da França. Além disso, neste 
anno, a Polonia poderâ aproveitar a produc­
çâo de superphosphates em Zawodzie (cer­
ca de 100.000 toneladas) e de adubos azo- 
tados em Chorzów, na parte redimida da 
Alta Silesia.

Embora julgada superior as necessi- 
dades do consumo interno a colheita do 
anno passado, assim mesmo o governo da 
Polonia tern procedido com a maior cir 
cumspecçâo na concessâo de iicenças par“ 
a exportaçâo de cereaes. Até os prirneiros 
dias do corrente anno, todas as licenças 
chegaram apenas a 91482 toneladas, cujo 
producto deve cobrir as despezas com a 
importaçâo de adubos chimicos do estran- 
geiro. Dessa quantidade sômente alguns 
milhares de toneladadas de cevada foram 
enviadas para os paizes da Europa 
Occidental, a maior parte seguiu para 
a Austria e para a Russia, por encom- 
menda do Comité de Soccorros â Rus­
sia, de Nansen. — Calculate que em 
gérai o augmento da producçâo de cereaes, 
na Polonia inteira, foi no anno passado de 
2.212,280 toneladas sobre a de 1920, — 
cuja proc.ucçâo nâo foi sufficiente para o 
consumo. Ora, contando com o augmento 
do consumo atè 120 kilos por anno e ca- 
beça da populaçâo, aprovisionamento da 
Alta Silesia e de Danzig (Gdansk) — o que 
deve exigir cerca de 1900000 toneladas, 
fica sempre para a exportaçâo nada menos 
de 300.000 toneladas,e isto sem contar coin 
a cevada, cuja producçâo no ultimo anno 
augmentou de 260.000 toneladas sobre a 
de 1920,
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VARIAS NOTICIAS

Dentre os politicos braziieiros, é o Sr. 
Dr. Raul Fernandes um dos que mais se 
destacam pela solidez da cultura, pela fidal­
ga polidez, pela serena moderaçâo, pela ca- 
pacidade de trabalho e pelo esclarecido pa- 
triotismo.

Possuidor de taes e tâo complexos 
predicados, facil ihe foi, por duas vezes, 
corresponder â espectativa da Naçâo Bra- 
zileira no desempenho de delicadas missôes 
no estrangeiro, de onde acaba de regressar 
cheio de prestigio, pelo relevo de sua acçâo 
em notaveis tribunaes cosmopolitas.

Deputado federal pelo Estado do Rio, 
teve que se afastar do Congresso, para 
desempenhar, no exterior, duas honrosas 
commissôes, para o desempenho das quaes 
o Governo lhe reconheceu os attributes in- 
dispensaveis. E quer na Conferencia da 
Paz, quer no Congresso de Genebra, o il­
lustre parlamentar deu ao seu nome, e ao 
do paiz que representava, uma tai noteriez 
dade, que urn e outro se tornaram dignos 
do respeito e do acatamento do mundo ci- 
vilisado e culto.

Esse é o brazileiro digno e distincte, ao 
qua! “Brazil-Polonia” apresenta. as home- 
nagens da sua sympathia ao regressar elle 
a Patria, que tanto bonrou lä föra.

Inserimos no presente numéro uma 
bella poesia da lavra do saudoso magistrado 
e distincte cultor dasletras, Desembargador 
J. A. de Barros Junior, que durante muitos 
annos presidiu o Supremo Tribunal de jus- 
tiça do Parana.

O Sr. Dr. Epitacio Pessôa, em do­
cumente longamente fundamentado, vetou 
o orçamento da despeza para 1922.

A 1° de Março proximo realisam-se 
em todo o territorio brazileiro as eleiçôes 
para Présidente e Vice-Presidente da Repu- 
blica, no quadriennio 1922 — 1926.

Sâo candidates a investidura desses 
elevados cargos os Srs. Arthur Bernardes e 
Urbano Santos, por parte de uma corrente 
politica do paiz, e da outra os Srs. Nilo Pe- 
çanha e J. J. Seabra.

Foi supprimido, na Polonia, desdc 
1 de Janeiro do corrente anno, o mi- 
nisterio do abastecimento, cujo tunccio- 

namentotornou-se de todo desnecessario 
ein vista dos resultados da ultima co- 
lheita.

A Camara dos Deputados polona, 
numa das suas ultimas sessôes, approvou o 
projecto relativo ao serviço militar obriga- 
torio.

G serviço activo para todos os cida- 
dâos durarâ dous annos, e começarâ aos 
vinte e urn annos em tempo de paz e aos de- 
zenove em tempo de guerra.

Em primeiros dias do mez de Junho 
realisar=se-a em Poznan osetimo congresso 
juridico e economico polono.

O congresso fera quatre secçôes : po- 
litico-administrativa, criminal, civil e econo­
mica. Themas a discutir serâo na primeira 
secçâo — a questâo da centralisaçâo, na se- 
gunda — direito penal internaclonal e a 
competencia do jury; na terceira—limitaçâo 
do commercio dos immoveis e contractes 
de tarifas e na quarta — equilibrio orçamen- 
tario do Estado polono.

Em sessôes plenarias sera discutido o 
“etatismo”, sob o ponto de vista do direito 
politico, administrative, criminal, civil e da 
economia nacional, sendo que a questâo 
economica do problema sera subdividida 
em dous themas : O Estado emprehendedor 
e a Reguiamentaçâo jutidica e administra- 
tiva das relaçôes economicas.

No Congresso, além dos polonos, to- 
marâo tambem parte economistas e juristas 
francezes.

Os trabalhos desse congresso serâo 
publicados na revista. O TWovimento Juridi­
co e Economico”.

Cada autor, cujos trabalhos vâo ser 
impressos, tern o temor, alias muito justifi- 
cado, dos “pasteis”, como se chamam em 
gyria jornalistica os erros de typographes, 
que, nâo erm.ndados pela revisâo, näo ra- 
ras vezes trocam completamente o sentido 
ou deixam apparecer palavras as vezes bas- 
tante inconvenientes ou cream orthographia 
toda especial. Em gérai é ao revisor que 
cabe a culpa, e, si nâo lhe cabe, ait ibue- 
se-lh’a sempre ; tern costas para tanto.

Em gérai, sobre os “pasteis” ou nâo 
se falla nas ediçôes posteriores d’um jornal 
ou de uma revista, ou faz-se quando o caso 
é por demais grave uma rapida corrigenda.

Nunca se falloir dos pasteis preventi- 
vamente, e foi preciso que apparecesse o 
maximalismo para que o seu jornal official 
»Izviestya», de Kiew, inserisse em lettrlas 
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garrafaes, em todas as suas ediçôes, a se- 
guinte nota :

«A redacçâo déclina toda e qualquer 
responsabilidade pelos “pasteis” que possam 
ser encontrados no texto».

E’ o cumulo da precauçâo, embora 
justificado pela existencia da celeberrima 
‘‘Tcheka”.

Professores e lentes das Universida- 
des e demais instituiçôes de ensino superior 
em Varsovia, Poznan, Cracovia e Leopol 
enviaram, por intermedio da delegaçâo po- 
lona de reevacuaçâo em Afoscow, um trans­
porte de présentes para os professores dos 
institutos de ensino superior russos, por oc- 
casiâo do Natal ultimo.

Como é geralmente sabido, os intel- 
lectuaes na Russia dos Soviet pertencem à 
classe mais mal tratada por parte dos auto- 
cratas daquelle paiz.

Esta sendo projectada, pelo Ministerio 
polono das Vias de Communicaçâo, a cons- 
trucçâo;em Varsovia,de uma estaçâo central 
de estradas de ferro, cuja falta ali se faz 
sentir desde muito tempo. Recentemente 
fora organisado um concurso para os res- 
pectlvos projectos, sendo oprimeiro premio 
acijudicado ao engenheiro Julio Nagórski.

E’ provavel que as obras de constru- 
cçâo da nova estaçâo central sejam inicia- 
das na prirnavera.

O Banco Varsoviano de Desconto corn- 
pletou em fins do anno passado meio se- 
culo de sua existencia.

Nessa occasiâo o seu conselho resolveu 
crear um fundo de auxiiios para seus em= 
pregados, consignando para tal fim a quan- 
tia de 5 milhôes de marcos polonos e distri- 
buir très milhôes para os fins de beneficen- 
cia e sociaes.

Tendo iniciado as suas operaçôes em 
1? de Outubro de 1871, o Banco em questâo 
terri sido sempre uma instituiçâo muito se­
ria, o^que nâo sômente lhe permittiu atraves- 
sar semabalos a grande crise causada pelas 
guerras, mas o tornou uma das primeiras e 
mais solidas instituiçôes bancarias da Polo= 
nia. O capital do Banco é actualmente de 
108 milhôes e seus fundos de réserva de 
160 milhôes. O banco possue predios pro- 
prios em Varsovia, â rua de Fredro, 8, 
onde funcciona a sua matriz, â rua Sena­
torska n. 22,em que se acha installada uma 
das suas filiaes e em Leopol à rua 3 de Maio, 
n. 14.

A filial em Leopol substituiu um banco 
austriaco para o commercio e a industria 
que ali existiu durante 60 annos.

Actualmente as filiaes do Banco em 
Leopol e em Drohobycz occupam se prirf- 
cipalmente com os negocios de petroleo. 
Desse banco foi, desde 1871 até 1914, 
quando falleceu, présidente do Conselho o 
conhecido“ financista polono sr. Miecislaw 
Epstein.

Para illustrar a conducta dos allemâes 
para com os polonos, na parte da Alta Sile­
sia, que ficou pertencéndo ao lmperio alie- 
mâo, damos abaixo a relaçâo dos polonos 
assassinados por bandos allemâes sô no 
districto de Glivice, durante os Ultimos me­
zes do anno passado. Sâo elles : Affonso Du­
dek, Jan Kurek, Francisco Kraviec, Koziol, 
Augustino Szmit, (rapaz de 12 annos, por 
ser filho de insurrectoj, Lucia Palus, (por 
ser mulher do présidente da Uniäo dos in- 
surrectos de Maio), Jan Zubek, Roberto 
Choroba, Jan Drzazga, Thomas Wilk, José 
Witek, Estanislao Padus, Paulo Piekarz, 
Francisco Bogusz, Francisco Radek. Natu­
ralmente em nenhum caso as autoridades 
allemäs descobriram os culpados.

E factos semelhantes estäo se produ- 
zindo na comarca em que a maioria da po- 
pulaçâo é polona, o que obriga os bandi- 
dos a agirem com certa cautela ; maior nu= 
rnero de victimas e actos mais terriveis estäo 
sendo praticados em outras comarcas, onde 
predominam os allemâes.

Acaba de ser posta em e ecuçâo, pelo 
governo inglez, uma sancçâo severa contra 
o banqueiro inglez sir Edgar Speyer,Jorigi- 
nario de Francfort, na Allemanha, naturali- 
sadosubdiio britannico em 29 de Fevereiro 
de 1892 e mais tarde nomeado membro do 
conselho particular do rei da lnglaterra.

Foi-Ihe cassada, a elle, sua mulher e 
filhos a naturalisaçâo e o seu nome riscado 
da lista dos membrosdo conselho.

Essa rredida foi tomada apôso inque- 
rito em que ficou provado, que o sr. Edgar 
Speyer faltou, por actos e paiavras, ao sen- 
timento de iealdade para com Sua /Wages= 
fade ; que durante a guerra se communica- 
va.com snbditos inimigos e se associou a 
um n gocio que de sciencia sua era con- 
duzido de modo a ptestar auxilio na guerra 
ao inimigo.

Esse mesmo Speyer teve a ousadia, 
em 1915, de enviar a sir Asquit, entâo pri- 
meiro ministro, uma carta exprimindo a sua 

va.com
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indignaçâo por ter soffrido accusaçôes que 
hoje têm plena confirmaçâo.

Nos ultimos dias do anno findo prin- 
cipiou a ser publicado em Vienna, em lin- 
guas franceza e ukraniana, o semanario 
«Ukraina», orgâo do Comité daUkraniaNa­
cional.

E’ o seguinte o programma desse Co­
mité :

1°. libertaçâo da Ukrania do jugo bol- 
chevista ;

2°. resurgimento da Ukrania unida, 
nacional, democratica e republicana ; en- 
trada dessa republica na Entente e alliança 
corn a França e a Polonia.

3°.luta contra a propaganda germano- 
phila e a reacçâo monarchista russo-allemâ.

O Senado de Danzig resolveu que as 
pessôas domiciliadas no territorio da ci- 
dade Livre, que optarem pela cidadania al- 
lemä deverâo, no praso deum anno, trans- 
ferir a sua residencia para a Allemanha.

Para ter direito â opçâo é preciso pro- 
var a sua residencia na data de 10 de Janei­
ro de 1920 em Danzig, e a sua qualidade, 
entâo, desubdito allemâo.

O tratado regulando a opçâo entre a 
cjdade de Danzig e a Allemanha, e entre el- 
las concluido, nâo foi ratificado pelo go- 
verno da Polonia, razâo pela quai o Sena- 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOODlJOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO
Banque Française & Italienne pour T Amérique du Sud

do de Danzig teve que resolver unilateral- 
mente a alludida questâo.

Apos longos debates, a Camara dos 
Deputados polona votou emterceira discus- 
sâo o projecto do sr. Michalski, ministro 
das finanças, instituindo um imposto extra- 
ordinario sobre fortunas, cujo total deve at- 
tingir a quantia superior a 80 bilhôes de 
marcos polonos.

Sobre esse imposto publicamos por- 
menores em outro logar.

Conhecido o resultado da votaçâo, a 
Camara acclamou longamente o ministro, 
felicitando-o pela brilhante victoria, obtida 
nâo obstante vivissima opposiçâo. Esse im­
posto, conhecido pelo nome de donativo 
nacional, permittirâ retirar da circulaçâo 
quasi a metade do papel moeda circulante, 
sustar as novas emissôes, equilibrar o orça- 
mento e sanear as finanças do Estado.

Poucos dias antes foi approvado outro 
projecto do mesrno ministro, prohibindo â 
Camara e a todos os orgâos de Estado fa- 
zer despesa sem prévio consentimento do 
ministro das finanças.

A approvaçâo dessas duas propostas 
demor.strou a vontade firme da Polonia de 
nâo recuar diante dos maiores sacrificios na 
tarefa do melhoramento da situaçâo finan- 
ceira e economica da Republica.
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Colombie Bogota 
Agente da Banca Commerciale Italiana-Milâo

Trata de todas as operaçôes bancarias

RUA DA QUITANDA, 117—TEL. NORTE 6400-6401-6402—CAIXA POSTAL 1211
Rio «le Janeiro —■ , ■ ■ ,



COMPaNHîAS francezas de navegâçAo

“SUD ATLANTIQUE”e“CHARGEURS REUNIS”

Serviço de passagesros
I.0 — Serviço extra-rapido de passageiros pelos esplendidos paquetes de 
luxo ‘‘LUTETIA” e .“MASSILIA”. — Partidas todos os 28 dias de Buenos Aires 
para Montevideo, RIO DE JANEIRO, Lisboa, Vigo e Bordeaux.
2.°  — Serviço regular de passageiros por paquetes mixtos.— Partidas todos os 
14 dias de Buenos Aires para Montevideo, Sântos, RIO DE JANEIRO, Bahia ou 
Pernambuco, Dakar, Lisboa, Vigo e Bordeaux ou Havre. _

SERVIÇO DE CARGA BRAZIL-HAVRE
Partidas bi-mensaes do Rio Grande do Sul para Santos, RIO DE JANEIRO, 

Bahia, Pernambuco, Havre e Antuerpia.
Serviço de Carga do Rio da Prata, Brazil e Mar do Norte

Partidas mensaes de Buenos Aires para Montevideo, Santos, Rio de Ja­
neiro, Bahia, Pernambuco, Havre, Ąntuerpia e Hamburgo.

Emittimos BILHETES DE CHAMADA de Varsovia para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, (comprehendido todo o percurso por terra e por mar) 

pelo preço de 600$000
Esses bilhetes de chamadą’devèm ser trocados por BilheteS definitivos nos 

escriptorios de WORMS &C.(Agentes das Cias Chargeurs Réunis e Sud-Atlantique).
10 — Królewska—Warszawa.

Agente Gérai: G. COATALEM
44 e 43, Avenida Rio Branco, II, e 43

Telephone Norte 6207 Caixa Postal 346

Rio de Janeiro

Agendas no Brazil :
Sanins — 186, Rua 15 de Novembre». \
Sno 8*au!o — Comp. Commercial e Maritima=17, R. Alvares Penteado. 
Pernauibueo — 158, Rua do Apollo. —
Bahia— Agenda Chargeurs Réunis — 6, Rua das Princezas.
BahiSi— Agenda Sud-Atlantique = 37, Rua Coriselheiro Dantas.
Hîo (grande— Comp. N. de NavegaçâoCosteira=74, R. M.al Floriano. 
Pos”to Aiegrc — Expresso Internacjonał—293, Rua dos Andradas. 
Curityb« — Ignacio Kasprowicz =28, Avenida Luiz Xavier.



“Eätabelecimento firaphko” 
12-Travessa do Passo -12 
ttlaph. 4638 c.


